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RESUMO 

As mudanças climáticas, fenômeno global que tem produzido sérias consequências 

aos ecossistemas, vêm afetando em larga escala a natureza e as populações 

humanas que vivem e dependem dos seus bens e serviços, e as áreas costeiras por 

estarem mais expostas os efeitos desse fenômeno vêm sendo impactadas a taxas 

sem precedentes. A diminuição nos benefícios prestados por essas áreas afeta 

diretamente o modo de vida das populações humanas ali estabelecidas, as quais 

construíram uma relação de dependência com a natureza e seus recursos. A Reserva 

Extrativista Marinha de Soure, localizada na costa da Amazônia Oriental, caracteriza-

se por compreender uma área composta por três comunidades tradicionais que 

apresentam um modo de vida pautado na relação sustentável e de subsistência com 

a natureza. Apesar de inseridas em uma Unidade de Conservação e apresentarem 

práticas sustentáveis, os efeitos das mudanças climáticas podem figurar sérias 

ameaças. Neste contexto, este trabalho, que se caracteriza como uma pesquisa 

interdisciplinar, levantou percepções sobre as mudanças climáticas e buscou 

compreender à luz dessas percepções, como os moradores associam alterações no 

fluxo de bens e serviços ecossistêmicos costeiros a este fenômeno. As percepções 

levantas revelam o alto nível de concordância para a ocorrência das mudanças 

climáticas. Embora as comunidades apresentem práticas sustentáveis de uso e 

manejo com dos recursos, as percepções apontam que os efeitos globais das 

mudanças climáticas podem ser sentidos em escala local, afetando a provisão dos 

recursos da natureza. As percepções são moldadas, pela idade, tempo de residência 

e pelo grau de dependência dos bens e serviços do ecossistema costeiro, resultando 

que as pessoas com a idade mais avançada, residentes a mais tempos nas 

comunidades, com maior dependência dos recursos, são as que apresentam as 

maiores percepções. Essas variáveis que explicam os níveis de percepções 

encontrados, reforçam que sua construção possui base nos saberes tradicionais, os 

quais são fruto da intensa relação da natureza e seus recursos, resguardando a 

história, a cultura e identidade dos povos locais. 

Palavras-chave: comunidades costeiras; percepções climáticas; serviços 

ecossistêmicos; Amazônia. 

  



 

 

 

ABSTRATC 

Climate change, a global phenomenon with serious consequences for ecosystems, is 

affecting nature and the human populations that live in it and depend on its goods and 

services on a large scale, and coastal areas, being more exposed to the effects of this 

phenomenon, have been affected to an unprecedented extent. The reduction in the 

services provided by these areas has a direct impact on the way of life of the human 

populations living there, who have established a relationship of dependence on nature 

and its resources. The Marine Extractive Reserve of Soure, located on the coast of the 

Eastern Amazon, is characterized by the fact that it encompasses an area composed 

of three traditional communities whose way of life is based on a sustainable and 

subsistence relationship with nature. Despite its location in a protected area and its 

sustainable practices, the effects of climate change may pose serious threats. In this 

context, this work, which is characterized as interdisciplinary research, raised 

perceptions about climate change and sought to understand, in the light of these 

perceptions, how residents associate changes in the flow of goods and services from 

coastal ecosystems with this phenomenon. The raised perceptions reveal the high 

level of agreement for the occurrence of climate change. Although the communities 

demonstrate sustainable practices in resource use and management, the perceptions 

indicate that the global impacts of climate change can be felt at the local level and 

affect the provision of natural resources. High perceptions are shaped by age, length 

of residence, and degree of dependence on the goods and services of the coastal 

ecosystem, indicating that people who are older, live longer in one of the communities, 

and consequently have greater dependence on the resources, are the ones with the 

highest perceptions. These variables, which explain the high perceptions found, 

reinforce that the construction of these perceptions is based on traditional knowledge, 

which is the result of an intense relationship with nature and its resources, 

safeguarding the history, culture and identity of local peoples.  

Keywords: coastal communities; climate perceptions; ecosystem services; Amazon. 
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CAPÍTULO 1 REFERENCIAL TEÓRICO  

1.1 Mudanças Climáticas em áreas costeiras e alterações no bem-estar  

A mudança climática é uma mudança no estado do clima que pode ser 

identificada por alterações na média e/ou na variabilidade de suas propriedades e que 

persiste por um período prolongado, tipicamente décadas ou mais. Tal mudança pode 

ser devida a processos naturais ou antrópicos, como modulações dos ciclos solares, 

erupções vulcânicas e alterações antropogênicas persistentes na composição da 

atmosfera ou no uso da terra (IPCC, 2014). De acordo com o Painel 

Intergovernamental de Mudanças Climáticas, as atividades humanas (por exemplo, 

queima de combustíveis fósseis e desmatamento) aumentaram consideravelmente os 

gases de efeito estufa na atmosfera terrestre, os quais estão diretamente ligados ao 

aumento da temperatura média global (IPCC, 2014). 

Apesar de grande parte dos efeitos dessas mudanças estarem previstas para 

o futuro, alguns já estão sendo sentidos mundialmente e os ambientes costeiros estão 

entre as áreas mais afetadas do planeta, pois inundações e erosões vêm os 

impactando severamente (Mehvar et al., 2019), o que pode levar ao seu 

desaparecimento, dada a vulnerabilidade dessas áreas (Ferro-Azcona et al., 2019). 

As zonas costeiras de baixa elevação na América Central e do Sul estão cada vez 

mais expostas aos efeitos de riscos relacionados ao clima, devido, particularmente, 

aos fenômenos de elevação do nível do mar, El Niño – Oscilação do Sul (ENSO) e 

tempestades (Villamizar et al., 2017). Estudos como os de Gabler et al. (2017), Feher 

et al. (2017) e Osland et al. (2017) reiteram que as mudanças nos regimes de 

temperatura mínima e precipitação estão entre os fatores climáticos que mais irão 

afetar ecossistemas costeiros no futuro. 

Estudos realizados para a Amazônia têm registrado aumentos consideráveis 

na temperatura média do ar, ao longo de 30 anos, como é o caso dos trabalhos de 

Almeida et al. ( 2016), o qual mostra que de 1973 a 2013 esse aumento foi de 0,6 °C; 

Jiménez-Muñoz et al. (2016) que detectaram um aquecimento de 0,5 °C, a partir de 

1980, e Gloor et al. (2015) que registraram um aumento de 0,7 °C. O trabalho de 

Souto, Beltrão e Oliveira (2019) avaliou secas meteorológicas por detecção remota no 

Marajó. Além disso, o estudo indicou que a região norte do arquipélago, onde está 

localizado o município de Soure, sofreu com a impactante redução nos índices de 

valores totais pluviométricos anuais (PRCTOT), maiores números de dias 
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consecutivos com chuva (CWD) e menores números de dias consecutivos sem chuva 

(CDD), apresentando maiores taxas para os anos de 2015 e 2016. Nesse mesmo 

contexto, o trabalho de Oliveira et al. (2020) revela que alterações nos padrões 

climatológicos como o aumento da temperatura e redução da umidade relativa foram 

observados de 1998 a 2016 em cinco municípios paraenses, incluindo Soure, 

localizado na costa da Ilha do Marajó. Os autores relatam que tais alterações seguem 

um padrão em todos os municípios analisadas, inferindo que sua causa pode estar 

relacionada a um processo em larga escala (global). 

Eventos climáticos extremos podem comprometer as populações que se 

estabeleceram em áreas costeiras (Baills; Garcin; Bulteau, 2020), haja vista que os 

danos ambientais podem levar a uma diminuição dos serviços prestados por esses 

ambientes (Mehvar et al., 2019). Diversos estudos têm sido realizados nessas regiões 

e revelam que as comunidades costeiras percebem as mudanças climáticas como 

uma ameaça para sua permanência e sobrevivência nesses locais (Carson et al., 

2016; Wdowinski et al., 2016; Dongeren et al., 2018; Gibbs, 2019). 

Devido o crescente efeito dessas mudanças, as populações costeiras têm 

sofrido com a diminuição no fluxo de benefícios que proporcionam bem-estar. Neste 

contexto, o bem-estar inclui componentes materiais, como: saúde, meios de 

subsistência e qualidade ambiental, além dos componentes afetivos ou emocionais, 

como significado, propósito, identidade, senso de controle e conexões sociais 

(Ruggeri et al., 2020; TAY; Diener, 2011). Essa perda de bem-estar, também, inclui o 

interrompimento das relações de longa data entre os seres humanos e o meio 

ambiente e os significados, identidades e visões de mundo que surgem dessas 

relações (Cosgrove, 1984; Crate, 2009; Cunsolo; Ellis, 2018; Jurt et al., 2015). 

Diante desse cenário, as pessoas podem ter que reavaliar suas visões de 

mundo e tradições (Crate; Nuttall, 2016) e renegociar identidades sociais e individuais, 

o que pode ser desconfortável e angustiante (Greider; Garkovich 1994). O bem-estar 

também pode ser afetado pela perda do patrimônio cultural e natural importante para 

o senso de identidade, significado na vida e conexão com o lugar das pessoas (Bieling 

et al., 2014; Wu, 2013). 

Diante dessas considerações, entende-se que as mudanças climáticas 

compõem um cenário ameaçador para as populações costeiras, não somente do 

ponto de vista material e da paisagem, mas podendo, também, afetar o modo de vida, 

a cultura e os valores que compõem o sentimento de pertencimento e bem-estar. Por 
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isso avaliar como as comunidades compreendem tais mudanças é essencial para 

direcionar iniciativas locais de adaptação e enfrentamento dessas mudanças. 

Segundo Carlton e Jacobson (2013) os estudos de percepção de comunidades 

costeiras sobre mudanças climáticas podem oferecer uma visão importante sobre as 

ameaças nesses ambientes, ao passo que ajudam na compreensão de fatores que 

podem esclarecer como essas percepções são moldadas. 

 

1.2 Percepção Ambiental das mudanças climáticas em áreas costeiras  

A percepção ambiental é um processo de interpretação do indivíduo com o 

ambiente, o qual dá-se por meio de mecanismos perceptivos e cognitivos (Dutra; 

Higuchi, 2018). Para a neurociência os mecanismos perceptivos são dirigidos por 

estímulos externos, captados através dos cinco sentidos (Ribas et al., 2010). Dentro 

da ótica socioambiental os aspectos cognitivos são moldadas a partir das 

características e vivenciais socioculturais (Dutra; Higuchi, 2018). Neste sentido, a 

percepção ambiental demonstra as relações estabelecidas entre ser humano e o 

meio, destacando suas expectativas, julgamentos e condutas (Doria et al., 2019). Orsi 

et al. (2015) reiteream que a percepção ambiental consiste na forma como o ser 

humano vê o ambiente e como compreende as leis que o regem; esse ver é resultante 

de conhecimentos, experiências, crenças, emoções, cultura e ações, traduzindo-se 

em vivências. É inerente a cada pessoa, a partir de como percebe, reage e responde 

de forma diferente tanto às relações interpessoais quanto às ações sobre o meio 

(Rodrigues et al., 2012). 

As percepções das pessoas variam de acordo com os valores e experiências 

individuais que adquiriram ao longo de suas vidas, o que, por sua vez, influenciará 

suas ações (Takakura et al., 2020). Por exemplo, pescadores, agricultores, 

empresários e turistas podem ter diferentes visões quanto ao uso da região costeira; 

assim, qualquer análise de possíveis soluções para os problemas ambientais, deve 

considerar o comportamento do ser humano (Barradas; Ghilardi-Lopes, 2020). 

Considerando que a reação dos indivíduos parte de sua interpretação de determinado 

evento (Almeida; Scatena; Luz, 2017), compreender as percepções ambientais de 

populações costeiras e os fatores que as influenciam pode oferecer uma visão 

importante para comunicadores sobre ameaças no ambiente costeiro, ao mesmo 

tempo que ajuda a esclarecer as influências nas percepções gerais sobre os riscos 

relacionados ao clima (Carlton; Jacobson, 2013). 
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Para a compreensão da percepção das mudanças climáticas a aplicação de 

questionários tem sido amplamente utilizada em diversos trabalhos. Rakib et al. (2019) 

fizeram uso de questionário estruturado para levantar percepções sobre o risco das 

mudanças climáticas em áreas costeiras no sudoeste de Bangladesh. Luís et al. 

(2018), usaram questionários estruturadas na escala de Likert de 5 pontos para avaliar 

a percepção sobre os perigos das mudanças climáticas em 33 países da América, 

Eurásia, Oceania e África do Sul. E para levantar percepções de comunidades na 

Amazônia, Funatsu et al. (2019) valeram-se do uso de questionários composto por 

questões abertas e fechadas. 

Para entender melhor os fatores relacionados a percepção das mudanças 

climáticas, diversos estudos têm considerado a hipótese de variáveis preditoras. O 

trabalho de Rothermich et al. (2021) mostrou que o sexo e a idade estão positivamente 

relacionados com a tomada de atitude frente as mudanças climáticas. A pesquisa de 

Carlton e Jacobson (2013) revelou que as percepções dos inquiridos são moldadas 

pelas crenças e fatores como sexo, idade, status econômicos e posicionamento 

político. E o trabalho de Goeldner-Gianella et al. (2019) apontou que pessoas com 

maior idade e moradias mais afastadas dos centros urbanos apresentam mecanismos 

de percepção de risco mais sensíveis. 

A partir dessas considerações, compreende-se que a pesquisa científica pode 

ajudar a capturar como as populações percebem, interpretam e entendem os riscos 

costeiros locais no contexto das mudanças climáticas, bem como os fatores 

relacionados a esses conhecimentos (Goeldner-Gianella et al., 2019). Assim, o estudo 

das percepções é importante como suporte para a análise de risco e para a 

preparação da resposta pública aos perigos (Rudiak-Gould, 2014). Pode, também, 

ajudar na comunicação de informações de ameaças locais entre a população, os 

especialistas técnicos e os formuladores de políticas (Funatsu et al., 2019). Para 

desenvolver uma sociedade resiliente às mudanças climáticas, o compartilhamento 

de informações sobre padrões de percepções e os fatores que afetam a formação de 

percepções entre as partes interessadas é uma abordagem importante (Takakura et 

al., 2020). Um melhor conhecimento das formas como os diferentes grupos 

socioculturais percebem as mudanças climáticas é crucial para a implementação 

eficaz das políticas climáticas (Ruiz; Faria; Neumann, 2020). 

Ademais, ao se estudar a percepção de populações sobre os riscos causados 

pelas mudanças climáticas no ambiente costeiro, é importante, também, se considerar 
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as alterações ocasionadas por esse fenômeno no fluxo de benefícios da natureza. 

Nesse cenário, contemplar as percepções sobre os serviços ecossistêmicos e 

alterações em sua provisão, é extremamente importante, pois, segundo Queiroz et al. 

(2017) a dimensão sociocultural dos serviços ecossistêmicos deve ser levada em 

consideração pelos formuladores de políticas como um critério indispensável para 

enfrentar os principais desafios na conservação dos ecossistemas costeiros. 

 

1.3 Percepção dos Serviços ecossistêmicos e alterações no fluxo de benefícios 

no contexto das mudanças climáticas 

Os Serviços Ecossistêmicos (SE) são definidos como os benefícios diretos e 

indiretos que o homem obtém a partir dos ecossistemas para satisfazer suas 

necessidades, ou que contribuam para melhorar seu bem-estar (Costanza et al., 1997; 

De Groot et al., 2002). De acordo com a Avaliação Ecossistêmica do Milênio (MEA, 

2005), esses serviços podem ser categorizados em: serviços de provisão, serviços de 

regulação, serviços culturais e serviços de suporte. Os serviços de provisão incluem 

os produtos que são obtidos diretamente dos ecossistemas, tais como: alimentos, 

fibras, madeira para combustível e outros materiais que servem como fonte de 

energia, recursos genéticos, produtos bioquímicos, medicinais e farmacêuticos 

(Andrade; Resende, 2013). Os serviços de regulação compõem processos de 

regulação dos ecossistemas, como por exemplo o serviço de regulação de gás, que 

por meio dos gases O2 e CO2 regulam a composição química da atmosfera para a 

manutenção da vida na biosfera (Costanza et al., 2017). 

Os SE culturais são os benefícios não materiais que as pessoas obtêm dos 

ecossistemas através de enriquecimento espiritual, desenvolvimento cognitivo, 

reflexão, recreação e experiências estéticas (Sanna; Eja, 2017). Estes são 

considerados difíceis de serem operacionalizados devido sua intangibilidade (Milcu et 

al., 2013; Obeng; Aguilar, 2018). Os serviços de suporte são responsáveis pela 

produção dos outros serviços ecossistêmicos, estes se diferenciam das demais 

categorias na medida em que seus impactos sobre o homem são indiretos e/ou 

ocorrem no longo prazo. Como exemplos, pode-se citar a produção primária, 

produção de oxigênio atmosférico, formação e retenção de solo, ciclagem de 

nutrientes, ciclagem da água e provisão de hábitat (Andrade; Romeiro, 2011). 

Diante da importância dos SEs, a política internacional tem criado estratégias 

que visam garantir o bem-estar humano e a sustentabilidade do planeta, seja através 
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do desenvolvimento sustentável da sociedade ou da conservação da biodiversidade 

(Geijzendorffer et al., 2017; Hicks et al., 2016). Discussões dentro dessa ótica vêm 

ganhando força, em decorrência dos impactos ambientais ocasionados pelo aumento 

da demanda dos recursos naturais, processo que acaba provocando danos aos 

ecossistemas na forma de diminuição desses ativos, comprometendo o fluxo de 

serviços para as gerações futuras (Silveira et al., 2013). 

Além da ação antrópica figurar entre as principais ameaças na redução do fluxo 

de SEs, as mudanças climáticas desencadeiam fenômenos que alteram os processos 

ecológicos (Zarrineh; Abbaspour; Holzkämper, 2020). Tais alterações podem 

ocasionar o desequilíbrio nos ecossistemas alterando sua estrutura e funcionamento, 

comprometendo, desta forma, o fluxo futuro de SEs (Díaz et al., 2019; Weiskopf et al., 

2020). Portanto, os impactos das mudanças climáticas nos ecossistemas afetam a 

disponibilidade e a entrega de seus serviços, incluindo mudanças no fornecimento dos 

serviços de provisão, regulação, suporte e culturais (Weiskopf et al., 2020). 

Como o bem-estar humano é dependente dos SE, tem crescido o interesse 

acadêmico nessa área de estudo, mas a ênfase tem sido principalmente nos aspectos 

biofísicos e econômicos. No entanto, os estudos sociais podem fornecer novos 

insights sobre a valoração de SEs, bem como sobre a opinião pública e o clima político 

no que diz respeito à degradação ou gestão de ecossistemas (Vihervaara; Rönkä; 

Walls, 2010). O valor dos SEs pode ser compreendido a partir de três domínios: 

ecológico, sociocultural e econômico (De Groot et al., 2010). Enquanto os valores 

econômicos e ecológicos de um determinado SE podem ser quantificados mais ou 

menos diretamente (Bianchi et al., 2018), os valores socioculturais são atribuídos com 

base nas percepções sociais, preferências, demandas e as qualidades percebidas de 

ecossistemas naturais como fonte geradora do bem-estar humano (Bryan et al., 2010; 

Van Riper et al., 2012; Lima; Bastos, 2019). 

Uma forma de compreender os valores socioculturais é entender as 

percepções das partes interessadas sobre os SE e seus benefícios (Iniesta-Arandia 

et al., 2014; Rodríguez-Caballero et al., 2018), considerando fatores sociais, 

demográficos e econômicos (Moutouama et  al., 2019; Lima; Bastos, 2019). 

Compreendendo a importância das percepções sociais nos estudos de avalição dos 

serviços ecossistêmicos, Mara et al. (2020) exploraram em seu trabalho a ligação 

entre as decisões de manejo de agricultores e suas características demográficas e 

percepções dos SEs, e concluíram que características demográficas e sentimento de 
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pertencimento local contribuíram para as altas percepções encontradas. De 

semelhante modo, Rodríguez-Morales et al. (2020) valeram-se do estudo de 

percepção ambiental para destacar e valorizar os serviços ecossistêmicos em 

florestas, concluindo que pessoas com maior contato e vivência nessas áreas 

apresentaram maior percepção. 

A partir dessas exposições torna-se clara a importância das percepções dos 

comunitários sobre os SEs prestados por áreas de interesse ambiental, dentro do 

contexto das mudanças climáticas, pois, além de mostrar como as pessoas veem e 

compreendem os benefícios proporcionados pela natureza, Moutouama et  al. (2019) 

destacam que essa compreensão é importante para projetar informações ambientais 

eficazes e campanhas de educação mais pontuais. 

 

1.4 A Reserva Extrativista Marinha de Soure 

A Reserva Extrativista Marinha de Soure – Resexmar Soure (figura 1) é uma 

Unidade de Conservação (UC) Federal, criada a partir do decreto s/n de 22 de 

novembro de 2001 com o objetivo de assegurar a sobrevivência dos extrativistas 

locais e a sustentabilidade dos ecossistemas (Lobato et al., 2014). Esta reserva foi a 

primeira criada, no estado do Pará, dentro da categoria: “Resex” (Oliveira, 2012; 

Cardoso, 2014). A mesma está localizada a leste do município de Soure e abrange 

uma área com cerca de 27.463,58 ha (CNUC/MMA, 2014). 
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Figura 1 - Localização da Reserva Extrativista Marinha de Soure, Pará. 

 

Fonte: AUTOR. 

A Resexmar Soure trata-se de uma UC de uso sustentável, concedida as 

populações tradicionais extrativistas. Seu contexto de criação parte da luta dos 

extrativistas locais, em 1996, por meio da Associação dos Caranguejeiros de Soure 

(ACS), que lutavam contra a superexploração dos recursos pesqueiros por pessoas 

que migravam de outras regiões do Marajó para competir com a população local. 

Dentro dos limites da Resexmar de Soure, estabeleceram-se a Vila do Pesqueiro, o 

Povoado do Céu e a Comunidade do Caju-Úna (Cardoso, 2012). Estas estão inseridas 

em ambientes naturais cuja vegetação é composta por áreas de restinga, 

representada por arbustos e ervas dos gêneros Anacardium sp., Byrsonima sp., 

Annona sp. e Acacia sp., que ocorrem em planícies de areia e dunas perto da costa 

(Cohen et al., 2008).  

Observa-se também nestes ambientes, florestas de manguezais, com as 

espécies (Rhizophora mangle L.), siriúba (Avicennia germinans (L.) L. Stearn) e 

tinteiro (Laguncularia racemosa (L.) C. F. Gaertn) (Rocha; Tavares-Martins; Lucas, 

2017; Lobato et al., 2014). Os campos secos e alagados com ocorrências de Poaceae, 

Cyperaceae e Fabaceae, e finalmente os tesos, os quais são de origem antropogênica 

formados durante a ocupação da ilha pelas populações pré-colombianas, 

representados por táxons de Arecaceae, Rubiaceae e Bignoniaceae (Lisboa, 2012). 

A Vila de Pesqueiro é a comunidade mais próxima do polo municipal, distante 

apenas 7 km, onde as famílias vivem basicamente do comércio em geral, do turismo, 
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mas principalmente da atividade pesqueira e do extrativismo vegetal. Esta 

comunidade possui energia elétrica, água encanada, uma igreja católica, uma igreja 

evangélica, um posto de saúde, uma escola de Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), 

Centro Comunitário, além de estar organizada socialmente por meio da Associação 

de Mulheres do Pesqueiro e Associação de Pescadores do Pesqueiro. 

A comunidade do Caju-Úna encontra-se a 18 km de distância do município de 

Soure, na qual a renda das famílias é basicamente proveniente de atividades 

pesqueiras. Entretanto, existem famílias que sobrevivem do extrativismo do coco, das 

aposentadorias e dos salários de funcionários da Prefeitura Municipal de Soure. Esta 

comunidade conta com energia elétrica, água encanada, Escola de Ensino 

Fundamental I, um posto de saúde e um Centro Comunitário para o desenvolvimento 

de projetos de assistência social e realização de eventos culturais e religiosos. 

O Povoado do Céu, o mais distante, localiza-se a 23 km da sede municipal de 

Soure, sua população vive basicamente da pesca artesanal e do extrativismo vegetal. 

Esta comunidade possui energia elétrica, água encanada, uma igreja católica, uma 

evangélica, um posto de saúde e um salão para as reuniões comunitárias e para a 

realização de eventos culturais e religiosos. 

Por estarem inseridas em um ambiente natural, os comunitários desenvolveram 

práticas de sobrevivência a partir de sua relação com a natureza, pois, muitas famílias 

na Resexmar de Soure sobrevivem de atividades como a pesca, catação do 

caranguejo, fabricação de carvão, criação de animais domésticos, cultivo de plantas 

medicinais e confecção de artesanatos (Oliveira, 2012). Apesar das práticas de 

sobrevivência nessa UC serem pautadas em atitudes sustentáveis, as comunidades 

enfrentam ameaças ambientais que põem em risco a sobrevivência das populações 

locais (Lobato et al., 2014). Além da ação direta do homem no local, observa-se, 

também, ao longo da história das comunidades que houve algumas mudanças no 

território, em decorrência do fenômeno de entrada de marés, designação dada pelos 

próprios comunitários. 

Em virtude desse fenômeno, muitos moradores, ao longo dos últimos anos 

foram obrigados a mudar os locais de suas moradias, adentrando o território; e hoje o 

espaço, antes habitado, constitui área de praia. Segundo os trabalhos de Souto; 

Beltrão e Oliveira (2019) e Oliveira et al. (2020) os quais analisaram mudanças nos 

padrões de precipitação e temperatura ao longo de 30 anos na Ilha do Marajó, 

constaram que o município de Soure, localizado a leste, foi um dos municípios que 
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apresentou maiores variações nesses parâmetros. Neste sentido, o trabalho de Assis 

et al. (2020), revelou que esses comunitários possuem percepções que fundamentam 

o conhecimento de que as mudanças climáticas estão ocorrendo e afetando a região 

costeira da Resexmar Soure. 

A partir desse contexto, nota-se, com base em evidências científicas e nas 

percepções dos comunitários, que a Resexmar de Soure vem sofrendo pressões, 

causadas por fatores meteorológicos, as quais constituem ameaças à permanência e 

sobrevivência das comunidades. Assim, busca-se compreender quais os níveis de 

percepção local sobre as mudanças climáticas, como se como se estruturam e quais 

fatores moldam essas percepções. 

 

1.5 Justificativa e interdisciplinaridade da pesquisa 

Conforme descrito nos tópicos anteriores, vimos que, dentro do contexto das 

mudanças climáticas, esforços voltados para a avaliação da compreensão das 

populações humanas sobre esse fenômeno, ainda é pouco utilizado. Assim como as 

avaliações sobre os SE vêm limitando-se a atribuição de valor econômico, dando 

pouca ênfase às percepções dos povos que estabelecem relação direta com os 

recursos da natureza. Nesse sentido, estudar e compreender como comunidades 

costeiras percebem e compreendem determinados eventos é extremante útil para 

criar medias de conservação e educação ambiental mais pontuais. 

Dada a influência antrópica nos processos globais de clima, circulação de 

nutrientes, deslocamento de espécies, por exemplo, é notório que a desvinculação 

entre natureza e pessoas se torna cada vez mais sem sentido (Buschbacher, 2014). 

Dentro desse contexto, a presente proposta de pesquisa pode ser definida como um 

estudo interdisciplinar, pois, visa compreender a partir das percepções locais a 

ocorrência das mudanças climáticas, alterações no fluxo de serviços ecossistêmicos 

face à essas mudanças e quais fatores socioeconômicos moldam essas percepções, 

aliando conhecimentos das ciências ambientais, ecológicas e humanas. 

 

1.6 Objetivos 

1.6.1 Geral 

Compreender como as comunidades estabelecidas na Reserva Extrativista 

Marinha de Soure têm percebido as mudanças climáticas e como esse fenômeno tem 

afetado a provisão de serviços ecossistêmicos. 
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1.6.2 Específicos 

Avaliar a congruência da percepção sobre alterações no padrão da 

precipitação, na Reserva Extrativista Marinha de Soure, com dados científicos; 

Aferir a percepção sobre mudanças climáticas a partir de diferentes escalas de 

tempo, espaço geográfico e níveis de incerteza; 

Compreender a partir das percepções locais como as mudanças climáticas 

afetam o fluxo de recursos pesqueiros, madeireiros e não madeireiros; 

Compreender a partir das percepções locais como as mudanças climáticas 

afetam o fluxo de serviços ecossistêmicos. 

 

1.7 Hipóteses  

As comunidades pertencentes à Reserva Extrativista Marinha de Soure 

apresentam altas percepções sobre mudanças climáticas, construídas a partir dos 

saberes tradicionais; 

Dada a relação dos tradicionais com os ecossistemas locais, a partir de suas 

práticas de uso e manejo dos recursos naturais, estes construíram saberes que 

denotam altas percepções sobre os recursos e serviços ecossistêmicos; 

 
1.8 Estrutura da tese 

A tese está estruturada em 6 capítulos (figura 2). O capítulo 1 apresenta o 

referencial teórico que norteia este estudo interdisciplinar, nele são abordadas as 

mudanças climáticas em áreas costeiras e alterações no bem-estar; percepções sobre 

mudanças climáticas e a perda de serviços ecossistêmicos em áreas costeiras; a 

caracterização socioecológica da área de estudo, a Reserva Extrativista Marinha de 

Soure, seguida da justificativa da interdisciplinaridade. 

O capítulo 2 traz o primeiro artigo, que avaliou a congruência da percepção 

sobre os padrões local de chuva com dados científicos. O artigo foi publicado na 

revista Heliyon, intitulado “Local perceptions do not follow rainfall trends: A case study 

in traditional Marajo Island communities (eastern Pará state, BR)”. 

No capítulo 3 é apresentado o segundo artigo que levantou as percepções 

sobre mudanças climáticas em diferentes escalas de tempo, espaço geográfico e 
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cenários de incertezas. O artigo foi publicado na revista Heliyon, intitulado: “Are 

perceptions of climate change in Amazonian coastal communities influenced by 

socioeconomic and cultural factors?”.  

O capítulo 4 traz o terceiro artigo: “The perception of the effect of climate 

change on the provision of nature's resources is affected by the age and isolation of 

communities”, no qual foram levantadas as percepções sobre a perda de benefícios 

pesqueiros, madeireiros e não madeireiros dado o cenário das mudanças climáticas 

e os fatores sociais que influenciam as percepções. 

No capítulo 5 é apresentado o quarto artigo: “Percepção dos serviços 

ecossistêmicos costeiros no contexto das mudanças climáticas: um estudo em 

comunidades costeiras na Amazônia”, que avaliou a partir das percepções locais a 

perda de serviços ecossistêmicos (regulação, hábitat ou suporte, provisão e culturais). 

Por fim, o capítulo 6 traz uma conclusão geral, mostrando os resultados mais 

expressivos e globais apresentados na tese, mostrando como estes podem contribuir 

para a criação de políticas publicas e ações de mitigação dos impactos das mudanças 

climáticas. 

 

Figura – 2 Estrutura da Tese 
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CAPÍTULO 2 LOCAL PERCEPTIONS DO NOT FOLLOW RAINFALL TRENDS: A CASE 
STUDY IN TRADITIONAL MARAJO ISLAND COMMUNITIES (EASTERN PARA STATE, 
BR)
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CAPÍTULO 3 ARE PERCEPTIONS OF CLIMATE CHANGE IN AMAZONIAN COASTAL 
COMMUNITIES INFLUENCED BY SOCIOECONOMIC AND CULTURAL FACTORS? 
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CAPÍTULO 4 THE PERCEPTION OF THE EFFECT OF CLIMATE CHANGE ON THE 
PROVISION OF NATURE'S RESOURCES IS AFFECTED BY THE AGE AND ISOLATION 
OF COMMUNITIES 

Davison M. S. Assis1*, Thyago G. Miranda2, Ana C. C. Tavares-Martins3, Bruno S. 
Godoy4,5 

1 Environmental Science Graduate Program, Federal University of Pará, Belém, 
Brazil. Orcid: 0000-0002-6693-5883 
2 Biodiversity and Biotechnology Graduate Program, Federal University of Pará, 
Belém, Brazil. Orcid: 0000-0002-6195-6941  
3 Center for Natural Sciences and Technology, State University of Pará, Belém, 
Brazil. Orcid: 0000-0003-4972-036X 
4 Centre of Aquatic Ecology and Fishery, Federal University of Pará, Belém, Brazil. 
Orcid: 0000-0001-9751-9885 
5 Instituto Amazônico de Agriculturas Familiares, Federal University of Pará, Belém, 
Brazil. 
*Correspondence: Davison Marcio Silva de Assis, e-mail: davison-
assis@hotmail.com 
 
Highlights: 

● The availability of nature's resources is decreasing as a result of climate change; 
● Fishing resources are reported to have most declined; 

● The quality of life in communities is decreasing as climate change progresses; 

● Perceptions are related to age and isolation of the community. 
 

ABSTRACT: Coastal regions provide countless benefits for socio-ecological systems, 
however, due to climate change this supply is interrupted, directly affecting the 
populations that are established in these environments and depend on their resources. 
The Soure Marine Extractive Reserve, located in the eastern Amazon, is home to 
communities that have developed an intimate relationship of dependence with the 
coastal environment, resulting in extensive knowledge about local environmental 
dynamics. Based on these considerations, this study aims to investigate whether the 
residents of the Soure Marine Extractive Reserve perceive a decrease in the provision 
of nature's resources due to climate change. In this study we used a form containing 
Likert scale statements to identify the population's perception of changes in: 
environmental comfort and sense of well-being; decrease in fishing resources; 
decrease in non-timber and timber resources. Our results show a high level of 
agreement among informants in all categories, assuming that climate change has had 
a negative effect. Younger people and those living in communities closer to the urban 
center have the highest level of agreement. The results of this study are relevant and 
can be used by public policy managers, enabling a dialog between scientific and 
traditional knowledge, which is essential in the joint search for strategies to adapt to 
and mitigate the impacts of climate change. 
Key-words: Climatic perception, Amazon, Marajo Island, Resexmar Soure. 
 
4.1. INTRODUCTION 

Climate change is a natural phenomenon that has been accentuated by human 

activities that produce huge quantities of greenhouse gases such as carbon dioxide 
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and methane (Oppenheimer et al., 2019). As a consequence, global ecosystems have 

shown changes as a result of the average increase in global temperature (Nita et al., 

2022) leading to local changes, such as extreme droughts (Feng et al., 2019; Hegerl 

et al., 2015). The consequences of these changes include the loss of biodiversity 

(Manes et al., 2022; Segan; Murray; Watson, 2016) and a reduction in the supply of 

ecosystem services for human populations (Hemanth Kumar et al., 2021; Warren; 

Price; Jenkins, 2021).  

Coastal regions are the most densely populated areas in the world (He; Silliman, 

2019) and provide countless ecosystem services, however, they have been and are 

being impacted at unprecedented rates (Díaz et al., 2015) (Ipbes, 2019). Recent 

studies warn that the interruption in the supply of these benefits jeopardizes human 

well-being and survival in these regions (Ma et al., 2021), an alarming picture 

(Bastidas-Arteaga; Creach, 2020; James et al., 2023). Changes in coastal regions 

have demanded increasing attention (Mehvar et al., 2019) and scientists around the 

world have been studying the extent of the threats and impacts of climate change on 

the populations established in these areas. Many studies provide evidence that 

reinforces the urgency of making decisions and creating strategies to mitigate the 

impacts that are already recurring in these regions (Da Veiga-Lima; De Souza, 2022; 

Rosen, 2021).  

Social approaches in environmental impact studies are important because they 

show that coastal communities can already understand climate change (Carson et al. 

2016; Dongeren et al., 2018; Gibbs, 2019; Wdowinski et al., 2016; Assis et al., 2023). 

The studies also provide relevant information that helps in the policy-making process 

(Queiroz et al., 2017), providing an important tool for communicators about threats in 

the coastal environment (Abreu; Domit; Zappes, 2017; Rothermich et al., 2021). 

Studies on the perception of climate change show that the risks may be more 

noticeable among rural dwellers and older people (Goeldner-Gianella et al., 2019). In 

addition, variables such as gender and age may be related to attitudes towards climate 

change (Rothermich et al., 2021) and higher perceptions can be found among males 

and those with a higher level of education (Ehsan et al., 2022). These results suggest 

that considering variables such as gender, age, schooling and distance from the 

community can give us a more comprehensive understanding of how perceptions are 

shaped. 
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In the Soure Marine Extractive Reserve (Resexmar Soure), located in a coastal 

area in the eastern Amazon, some impacts of climate change are already being 

perceived and reported by residents (Assis et al., 2023). There are indications of 

changes in rainfall patterns in the region (Souto; Beltrão; Oliveira, 2019; Souza et al., 

2017), revealing a threatening scenario for the future of this protected area 

(Evangelista-Vale et al., 2021). The situation is exacerbated by the fact that there are 

populations that have lived in the region for decades (Assis et al., 2020), preserving a 

traditional way of life based on practices that have a low local environmental impact. 

These practices, guided by a sustainable approach, show the responsible use of 

nature's resources, be they fisheries such as fish and shellfish (Lobato et al., 2014) or 

plants as useful plants. These plants include food and medicinal plants, as well as 

those used to build houses, boats and as firewood (Rocha; Tavares-Martins; Lucas, 

2017). 

The use of these resources demonstrates the residents' relationship of 

dependence on the coastal environment, which could have its future jeopardized by 

the threats posed by climate change. The decrease or even interruption in the flow of 

these benefits could affect the permanence of community members in the region. In 

this sense, the following questions were raised: 1 - Have the residents of Resexmar 

Soure perceived a decrease in the provision of natural resources in the face of climate 

change? 2 - Has this decrease affected local well-being? 3 - Are perceptions shaped 

by socioeconomic and demographic factors? The study was conducted with the aim of 

surveying local perceptions of the impact of climate change on the provision of nature's 

resources. 

 

4.2. METHODS 

4.2.1 Study area 

The Resexmar Soure is a Brazilian federal protected area (P.A.), with a 

territorial extension of 29,578.36 hectares and is located on the east coast of Marajó 

Island, the world's largest fluvial-marine island in the estuary of the Amazon Basin. 

(Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO), 2018). This 

P.A. is made up of three communities: Vila de Pesqueiro, 7 km from the municipality 

of Soure; Comunidade do Caju-Úna, 18 km away and Povoado do Céu, 23 km away. 



 

 

 

51 

The region's climate classification, according to Köppen, is of the Ami type, 

whose annual rainfall regime defines a dry season, but with sufficient rainfall to 

maintain this period, not characterizing a water deficit. The climatic subdivision of the 

region, according to Bagnoul and Gaussen's bioclimatic classification of the Amazon, 

characterizes it as an eutermaxeric sub-region comprising an equatorial climate with 

an average temperature of the coldest month of more than 20ºC and an average 

annual temperature of 26ºC. Annual rainfall is always greater than 2,000 mm (AmaraL 

et al., 2023). The seasons are non-existent or not very pronounced, the temperature 

range is very low and the days are the same length as the nights, the relative humidity 

is high (>80%), with a total absence of a dry period. The equatorial center of mass 

predominates in this region and pockets of air also appear at the mouth of the Amazon 

River (INMET - Instituto Nacional de Meteorologia, 2021). 

The residents of these communities live in natural environments made up of 

restinga areas, mangrove forests, dry and flooded fields and the tesos. (Cohen et al., 

2008). The tesos are artificial embankments built during the occupation of the island 

by pre-Columbian populations who had to deal with the cyclical flooding of the region 

(Lisboa, 2012). The populations survive on resources extracted in the area delimited 

by Resexmar Soure, such as fishing: fish, crabs, shrimp, crabs and shellfish in general; 

non-timber forest resources: natural oils and fruits; small animal husbandry: chickens, 

ducks and pigs; handicrafts and natural products and activities linked to the tourist 

industry (ICMBIO, 2018). There are also families who benefit from federal government 

aid payments, such as Seguro Defeso, Bolsa Família and Bolsa Floresta. 

With regard to traditional practices for the use of natural resources, we 

highlight the capture of the mangrove crab (Ucides cordatuz), fishing on beaches, the 

demarcation of streams to protect fishing resources (ICMBIO, 2018). There is also the 

production chain for andiroba oil and tucumã’s bug oil - led by women - and the 

manufacture of handicrafts, especially Marajoara ceramics (Rocha et al., 2014; Rocha 

et al., 2017). 

 
4.2.2. Informant selection and data collection 

To collect the data, we selected informants who live in one of the communities 

within the area delimited by Resexmar Soure, and who are aged 18 or over. A total of 

112 forms were then applied, 46 in Vila do Pesqueiro, 31 in Comunidade do Caju-Úna 

and 35 in Povoado do Céu, this number reflecting the number of participants willing to 
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take part in the study. The sample corresponds to 44.98% of the population of these 

communities, considering the last survey which counted 249 families (Rocha; Tavares-

Martins; Lucas, 2017). The sample size made it possible to estimate a confidence level 

of 93%. 

 
4.2.3 Form structure 

The form was divided into five sections: I. Socioeconomics, with variables such 

as: i. community; ii. age; iii. length of residence in the community; vi. schooling; v. 

household size; II. Environmental comfort and sense of well-being, addressing issues 

related to the impact of changes in rainfall patterns on people's health and well-being; 

III. Perceived decline in fishery resources, to assess how the decline in fish, crab, 

shrimp and fishery resources in general has affected people's survival; IV. Perceived 

decline in non-timber resources, to check how the decline in the provision of resources 

such as seeds, oilseeds, fruit and all varieties of food and medicinal plants has affected 

community members and V. Perceived decrease in timber resources, in order to 

identify how changes in the supply of timber have affected the communities. 

The questions on the form were prepared as assertions, a method which 

consists of presenting the informant with a statement and the informant, in turn, 

indicates their degree of agreement or disagreement with what has been presented to 

them. The statements in all the categories were prepared considering the context of 

climate change and on a 5-point Likert scale (where 2.0 means no agreement; 2.1 to 

4.0 low agreement; 4.1 to 6.0 agreement; 6.1 to 8.0 high agreement and 8.1 to 10 very 

high agreement) (Bermudes et al., 2016). This tool has been widely used to understand 

perceptions of climate change (Funatsu et al., 2019; Luís; Vauclair; Lima, 2018; Rakib 

et al., 2019).  

 

4.2.4 Statistical analyses 

We used Spearman's correlation (Zar, 2009) to test the relationship between 

all the perception categories (Climate Change, Fishing Resources, Timber and Non-

Timber Resources) and the socio-economic variables (age, length of time living, 

number of people per family and schooling). We used the Kruskal-Wallis test to test 

the difference in perception levels, with community identity as the predictor variable in 

the model and the perception categories as the response variable. Dunn's test was 

used a posteriori to see which averages showed differences (Zar, 2009). We used the 



 

 

 

53 

R program to carry out all the statistical analyses (R Foundation for StatisticaL 

Computing, 2021). 

 
4.3. RESULTS 

4.3.1 Socioeconomic profile of interviewees 

The gender split of the interviewees was equal, with the majority aged over 41 

and with incomplete basic education. In terms of length of residence in their respective 

communities, the majority were also over 41 years old. As for the size of the household, 

it can be seen that most families have one to three people living in the house (Table 

1). 

 
Table 1 – Socioeconomic data of those interviewed in the communities 

Gender Nº % 

Male 56 50.00 

Female 56 50.00 

Age   

18 to 20 8 7.14 

21 to 40 26 23.21 

41 to 60 42 37.50 

61 or more 36 32.14 

Education level   

Incomplete elementary school 60 53.57 

Complete elementary school 7 6.25 

Incomplete high school 10 8.92 

Full high school 28 25.00 

Complete higher education 7 6.25 

Length of residence   

1 to 10 14 12,50 

11 to 20 20 17,86 

21 to 40 21 18,75 

41 or more 57 50.89 

Household size   

1 to 3 58 51.79 

4 to 6 44 39.29 

7 or more 10 8.93 

 

4.3.2 Perception scores 

It can be seen that residents agree that climate change is real and is having a 

direct effect on the well-being of communities and on the reduction of natural resources 
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that are essential to people's livelihoods (Table 2). In the analysis category 

Environmental comfort and feeling of well-being, the results show that community 

residents believe that changes in rainfall and temperature patterns have generated 

certain discomforts in their daily lives, such as the appearance of common illnesses 

like colds and flu. These changes are related to the increase in temperature and 

decrease in rainfall, indicating that warmer and less rainy periods have affected 

people's health and well-being. 

Table 2 – Perception of environmental comfort and feeling of well-being and availability of resources 
due to climate change 

1. ENVIRONMENTAL COMFORT AND SENSE OF WELL-BEING 

Assertions Mean (standart deviation) 

1.1 The rise in temperature has begun to cause 
discomfort among the community's residents 

7.73 (± 3.06) 

1.2 The decrease in rainfall has started to harm the 
community's residents 

7.62 (± 3.18) 

1.3 The increase in rainfall has started to harm the 
community's residents 

2.18 (± 1.13) 

1.4 The change in wind speed has harmed the 
community's residents 

3.47 (± 2.73) 

1.5 Changes in rainfall patterns have altered the level of 
the tides 

4.47 (± 3.43) 

1.6 Temperature changes are altering the level of the 
tides 

5.22 (± 3.49) 

1.7 High tides have become a concern for the 
community with each passing year 

5.16 (± 3.52) 

1.8 People in the community have become more ill due 
to changes in rainfall patterns 

7.55 (± 3.25) 

1.9 People in the community have become more ill due 
to the change in temperature 

6.05 (± 3.62) 

1.10 Community residents have started to complain 
more about changes in the climate 

7.72 (± 3.63) 

2. THE INFLUENCE OF CLIMATE CHANGE ON RESOURCE AVAILABILITY 

2.1 Fishing resources 

2.1.1 Decrease in crab availability 7.33 (± 3.14) 

2.1.2 Decrease in shrimp availability 7.33 (± 3.00) 

2.1.3 Decrease in fish availability 8.27 (± 2.69) 

2.1.4 Decrease in turú availability 6.40 (± 3.24) 

2.1.5 Decrease in siri crab availability 6.49 (± 3.26) 

2.2 Non-timber extractive products 

2.2.1 Decrease in the availability of resources for 
making handicrafts 

5.36 (± 3.24) 

2.2.2 Decrease in availability of medicinal plants 5.69 (± 3.21) 

2.2.3 Decrease in availability of mystical plants 5.64 (± 3.21) 

2.2.4 Decrease in the availability of fruit plants 5.45 (± 3.13) 

2.2.5 Decrease in the availability of oil seeds (andiroba, 
tucumã’s bug oil, coconut) 

5.20 (± 3.25) 

2.3 Extractive timber products 

2.3.1 Decrease in wood for building houses 5.49 (± 3.18) 

2.3.2 Decrease in wood for building fish traps 5.51 (± 3.20) 

2.3.3 Decrease in wood to be used as firewood 5.38 (± 3.17) 

2.3.4 Decrease in wood for paint extraction (tinteiro) 5.29 (± 3.20) 
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According to their perceptions, other environmental factors such as wind speed 

(3.47) and high tides (5.16) present a low degree of threat to community members. 

The results of this category, when related to perceptions of climate change (7.72), 

reveal the environmental, social and health vulnerability of the communities in the face 

of these changes. The category Influence of the local climate on the availability of 

resources: fisheries shows that community members have a high level of agreement 

with the decrease in crab (7.33), shrimp (7.33), turú (6.40) and siri crab (6.49), and a 

very high level of agreement with the decrease in fish (8.27). These respondents 

associate the decrease in these resources with changes in temperature and rainfall 

patterns, as previously reported. 

In the category Influence of the local climate on the availability of resources: 

non-timber resources, community members agree with the decrease in raw materials 

used to make handicrafts (5.36), medicinal plants (5.69), mystical plants (5.64) and 

fruit trees (5.45), as well as the decrease in seeds (5.20) used to extract andiroba and 

tucumã’s bug oil. The level of agreement for the statements in the category Influence 

of the local climate on the availability of resources: extractive timber products indicates 

that the community members perceive a decrease in the supply of wood, which the 

first residents of Resexmar Soure used to make houses (5.49), corrals (5.51), as well 

as those that can be used as firewood (5.38) and tinteiro (a species used for dyeing 

and caulking boats) (5.29). 

 

4.3.3 Socioeconomic Variables and Perceptions 

The time of residence in the community, schooling and household size did not 

affect the level of perception of the residents (Table 3). Only age showed a correlation 

with the perception of climate change. We observed that the highest perception values 

were among younger people. 
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Table 3 – Spearman coefficients of correlation between socioeconomic variables and perception. Bolds 
values represent a P<0.05. 

Variable 
Environmental 

comfort 
Fishing resources 

Non-timber 
resources 

Timber resources 

Age -0.31 0.09 0.02 -0.10 

Time of 
residence 

-0.15 -0.04 -0.01 -0.07 

Education 0.17 -0.03 -0.02 -0.01 

Number of 
residents 

0.15 -0.11 0.07 0.15 

 

4.3.4 Perception by Communities 

Vila do Pesqueiro stands out for its high scores indicating greater agreement 

with the statements, followed by Caju-Úna and Céu, respectively (Figure 1). The 

Kruskal-Wallis test shows a difference between the levels of perception for the 

following categories: Environmental comfort, Fishing resources, Non-timber resources 

and Timber resources (Table 4). Dunn's test indicates that this difference occurs 

between Vila do Pesqueiro and the other communities in all categories (Table 5). 
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Figure 1 – Perceived change in resources for each section of the form in the three communities 

 

Table 4 – Results of the Kruskal-Wallis test for each section of the form between the three 

communities. Bolds values represent a P<0.05. 

Section Kruskal-Wallis chi-squared 

Environmental comfort 31.62 

Fishing resources 71.52 

Non-timber resource 23.90 

Timber resource 26.50 
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Table 5 – Dunn's test results for each section. Bolds values represent a P<0.05. 

Section Communities comparation Z 

Environmental comfort Caju-Una - Céu 0.86 

 Caju-Una - Pesqueiro -4.14 

 Céu - Pesqueiro -5.16 

Fishing resources Caju-Una - Céu 0.67 

 Caju-Una - Pesqueiro -1.77 

 Céu - Pesqueiro -2.55 

Non-timber resource Caju-Una - Céu 2.22 

 Caju-Una - Pesqueiro -2.38 

 Céu - Pesqueiro -4.87 

Timber resource Caju-Una - Céu 0.24 

 Caju-Una - Pesqueiro -4.14 

 Céu - Pesqueiro -4.48 

 

4. 4 DISCUSSION  

The results of our study in the Resexmar Soure indicate that community 

members agree that climate change is real and has a direct influence on the reduction 

of local well-being, fishing, timber and non-timber resources. They indicate that older 

people are the most skeptical, and those who live in communities closer to the urban 

center are more likely to agree with the occurrence and negative consequences of the 

phenomenon. The high level of agreement that changes in rainfall and temperature 

patterns are causing respiratory diseases shows that residents can see how a global 

phenomenon affects the health of local populations. Diseases affecting the respiratory 

system are direct biological consequences of heatwaves, extreme weather events and 

air pollution levels with rising temperatures, which are the primary risks of climate 

change (Mcmichael, 2013). 

It can be seen that local knowledge has enabled this level of understanding of 

the phenomenon, as community members have in-depth knowledge of environmental 

dynamics and establish their beliefs based on empirical knowledge, which has been 

passed down orally for over a century (Assis et al., 2020). This knowledge comes from 

traditional knowledge generated from their experiences with the local environment 

(Lobato et al., 2014). This level of understanding becomes more accurate the closer 

the community is to the urban center of Soure. Residents living in Vila do Pesqueiro 

showed the highest level of agreement and those from the other communities, the most 
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distant, expressed the lowest level of agreement. Although older age is expected to 

provide more experience of the dynamics of how local ecosystems function (Wolf; 

Moser, 2011), the "climate change", its causes and consequences, are not widely 

disseminated among older residents. 

In the case of the communities studied, we believe that the low perceptions 

presented by older residents who live in the more distant communities can be 

explained by the fact that the subject is not in vogue in the environmental projects 

developed in Resexmar Soure with a view to raising awareness among the local 

population. It should be noted that most of them focus on the conservation of nature 

and its resources: "Beaches of Soure: our Marajoara paradise", in which actions were 

developed to combat pollution of the beaches (Lobato et al., 2014); "Young 

protagonists", aimed at training young people to act in future environmental struggles 

and causes of interest to each community (Assis et al., 2020); "Community garden" to 

preserve medicinal species and thus strengthen traditional culture and knowledge 

(Assis et al., 2020); "Ecological trails" to raise awareness of nature conservation (Pinto 

et al., 2022; Repolho et al., 2018). It should be noted that these projects have had a 

positive impact on communities (Assis et al., 2020a; Assis et al., 2020b) mainly on 

perceptions of solid waste and nature and its resources, which were worked on in the 

projects mentioned above. We therefore stress the importance of future initiatives that 

address the issue of climate change in the communities belonging to the Resexmar 

Soure. 

Given the vulnerability to climate change reported by community members, 

there is a worrying scenario for their permanence and for obtaining the benefits of local 

ecosystems. Mortality from risk events (floods, droughts and high temperatures) is 15 

times higher in countries classified as highly vulnerable than in those with low 

vulnerability (Birkmann et al., 2022). In the case of the communities studied, it is 

understood that this risk is real because they are located in coastal areas, classified 

as one of the most vulnerable on the planet to this event (Ferro-Azcona; Ramenzoni, 

2019; Mehvar et al., 2019). Another fundamental point is the consensus among the 

interviewees that the availability of fish resources is declining, reflected in the scores 

of the statements in this category, which ranged from strongly agree to very much 

agree. In addition to the social, economic and food security impact of the scarcity of 

fish, these results may also be indicative of threats to the region's fish populations. A 

reduction in threats could lead to a reduction in vulnerability as a whole (Bonatti et al., 
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2016), justifying regional and local studies to outline the impacts of climate change on 

communities, helping with mitigation policies. 

Results of studies conducted in Tanzania (Wilson et al., 2021), Australia 

(Metcalf et al., 2015) and Bangladesh (Anik; Khan, 2012), with communities that have 

a direct relationship with fishing, show that the availability of fish is decreasing. 

Interviewees in these regions link the reduction in fish stocks to climate change. The 

observations reported both in the aforementioned studies and in this one reveal that 

the consequences of this phenomenon can already be felt and reported by coastal 

communities in different regions of the world, such evidence supporting that this 

phenomenon is not restricted to a local context. This result is alarming, since a review 

shows that fishing resources, in addition to being a source of protein for countless 

communities, contribute to their food security, especially in developing countries 

(Kawarazuka; Béné, 2010). The study also draws attention to the economic role of 

these resources, which are a source of income to increase families' purchasing power. 

Given this scenario of a diminishing supply of fishing resources, the 

communities of Resexmar Soure are directly affected, since they use them as a source 

of food and to supplement their family income. Some residents are forced to go in 

search of new opportunities, culminating in their moving to the metropolitan region of 

the state of Pará in search of opportunities, the most common municipalities being 

Belém and Icoaraci. Climate change not only jeopardizes the fishing resources that 

are essential to the survival of these populations, but also threatens their local 

permanence and the preservation of the knowledge that governs their traditional way 

of life. 

It can also be seen that the interviewees report that the availability of raw 

materials for various uses is decreasing. In this category, the perception of a decrease 

in medicinal plants achieved the highest score. Studies have shown that climate 

change has profound negative consequences for these organisms (Applequist et al., 

2020), unfavorably influencing the cycles and also their distribution (Maikhuri et al., 

2018). As climate change affects extractive resources, it also affects the livelihoods of 

the populations that use these resources (Evangelista-Vale et al., 2021). 

The use and importance of medicinal plants has already been highlighted in 

studies carried out at Resexmar Soure (Magno-Silva; Rocha; Tavares-Martins, 2020; 

Rocha; Tavares-Martins; Lucas, 2017), which show the important role of these 

resources in providing health benefits to community members. The aforementioned 
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studies reveal a strong relationship between users and plants and highlight that, as 

well as playing an important role in health, they are also important elements of local 

culture. The way they are used reveals ancient knowledge inherited from ancestral 

peoples, which is the basis of the traditional knowledge that governs the way of life 

based on the sustainability of nature's resources. Given this evidence and the results 

highlighted in our study, the effect of climate change could affect not only the provision 

of direct benefits provided by medicinal plants, but also disrupt the passing on of this 

knowledge that characterizes the culture and traditional way of life in the communities 

belonging to the Resexmar Soure. 

 

4.5 CONCLUSION 

The climate-related risks reported based on local perceptions show that a 

decrease in natural resources in the face of climate change could affect the livelihoods 

of communities, as well as disrupting the generational transfer of local knowledge that 

shapes and governs the traditional way of life. This indicates that building ways to raise 

awareness about climate change and its effects is useful. We consider this action to 

be fundamental, since popularizing access to information is essential for the degree of 

acceptance and participation of communities in this process. Despite the fact that 

perceptions show that climate change is real and has led to a reduction in benefits for 

the population, it can be seen that older people and those living in more distant 

communities have a low level of awareness about the occurrence and damage caused 

by this phenomenon, which may contribute to a low level of acceptance in future coping 

and adaptation initiatives. Given this evidence and the reports of declines, this situation 

is worrying, since these resources add immeasurable value to the communities. The 

way in which nature's resources are used and managed reveals knowledge inherited 

from ancestral peoples that is part of local history and culture, so a decrease in 

provision can have consequences, both material and immaterial, and their loss can be 

measured beyond what is tangible. 
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Highlights: 

● As percepções são moldadas pela idade e distância da comunidade;  

● Altas percepções estão vinculadas às necessidades de uso dos serviços 
ecossistêmicos;  

● Os serviços ecossistêmicos dos manguezais são os mais perceptíveis entre os 
entrevistados. 

 
RESUMO: Estudos científicos revelam que as mudanças climáticas têm se tornado 
incontestáveis, bem como suas consequências para os ecossistemas globais e para 
a humanidade. As áreas costeiras estão entre as mais afetadas do planeta, devido 
sua localização, e isso pode comprometer a permanência das populações que vivem 
nessas regiões e sobrevivem dos recursos e serviços ecossistêmicos. No caso da 
Reserva Extrativista Marinha de Soure, Unidade de Conservação, localizada na área 
costeira da Amazônia Oriental, as alterações nas variáveis meteorológicas já 
sinalizam os efeitos das mudanças climáticas, esse cenário apresenta riscos para os 
ecossistemas locais e pode afetar a subsistência das populações que dependem dos 
recursos da natureza. A partir desse cenário, o presente estudo investigou a 
percepção dos moradores locais sobre os serviços provisionados pelo ecossistema 
costeiro, bem como a diminuição na provisão de recursos da natureza face às 
mudanças climáticas. Nossos achados revelam um alto nível de percepção para o 
provisionamento de serviços ecossistêmicos costeiro, bem como um alta 
concordância para a diminuição de recursos naturais em decorrência das mudanças 
climáticas.  
Palavras-chave: Conhecimento tradicional, Serviços Ecossistêmicos, Percepção 

Climática. 

 

5.1INTRODUÇÃO 

Os Serviços Ecossistêmicos (SE) são definidos como os benefícios providos 

pela natureza, estão agrupados nas seguintes categorias, de acordo com suas formas 
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de uso e funções: serviços de provisão, serviços de regulação, serviços culturais e de 

suporte (MEA, 2005). Esses benefícios são usufruídos pelas populações humanas de 

maneira direta e indireta, para satisfazer suas necessidades e melhorar seu bem-estar 

(De Groot; Wilson; Boumans, 2002). Sua obtenção está seriamente ameaçada, pois 

além da ação antrópica figurar entre as principais causas de redução (Zarrineh; 

Abbaspour; Holzkämper, 2020), as mudanças climáticas desencadeiam fenômenos 

que alteram os processos ecológicos, ocasionando o desequilíbrio nos ecossistemas 

(Oppenheimer et al., 2019), que por fim compromete a entrega desses serviços (Díaz 

et al., 2019; Weiskopf et al., 2020).  

Os ecossistemas costeiros, por estarem localizados nas áreas mais 

vulneráveis do planeta, apresentam maiores riscos de perdas às mudanças climáticas 

(Doney et al., 2012; Feher et al., 2017; Gabler et al., 2017; Osland et al., 2017; 

VIllamizar et al., 2017). Esse cenário constitui um fator preocupante, uma vez que 

compromete o fluxo de benefícios essenciais às populações que vivem próximas e 

dependem desses ambientes (Weiskopf et al., 2020). Frente a esse cenário de 

ameaça para as populações costeiras, a comunidade científica alerta para a busca e 

criação de estratégias de conservação (Geijzendorffer et al., 2017; Hicks et al., 2016), 

visando a garantia do fluxo futuro desses serviços (Silveira; Cirino; Prado-Filho, 2013). 

A partir do contexto das mudanças climáticas, o interesse acadêmico no 

campo de SE costeiros tem crescido, no entanto o foco tem sido os aspectos biofísico 

e econômico (Magalhães Filho et al., 2022; Schibalski et al., 2022; Sinclair et al., 

2021), negligenciando a dimensão sociocultural (Ramos; Jujnovsky; Almeida-Leñero, 

2018). Enquanto os valores econômicos e ecológicos de um determinado SE podem 

ser quantificados diretamente (Bianchi et al., 2018), os valores socioculturais são 

atribuídos com base nas percepções sociais, preferências, demandas e as qualidades 

percebidas de ecossistemas naturais como fonte geradora do bem-estar humano 

(Bryan et al., 2010; Lima; Bastos, 2019; Van Riper et al., 2012). Os estudos sociais 

podem fornecer novos insights sobre a sua importância e valorização (VIhervaara; 

Rönkä; Walls, 2010), e um dos caminhos para isso é a compreensão das percepções 

locais (Iniesta-Arandia et al., 2014), processo que pode subsidiar a projeção de 

informações ambientais eficazes e campanhas de educação mais pontuais 

(Moutouama et al., 2019). 

A Reserva Extrativista Marinha de Soure (Resexmar Soure), localizada na 

costa leste da Ilha do Marajó, maior ilha fluviomarinha do mundo no estuário da Bacia 
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Amazônica, é composta por comunidades que se estabeleceram na região em busca 

dos benefícios providos pela natureza (Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBIO), 2018). A interação das populações humanas nessa área 

costeira resulta em práticas que demonstram saberes sobre a dinâmica e 

funcionamento dos ecossistemas locais, o qual é traduzido em conhecimentos 

tradicionais (Lobato et al., 2014). Esses saberes podem revelar importantes 

percepções acerca dos serviços providos pelos ecossistemas, bem como as ameaças 

no seu declínio diante das mudanças climáticas, considerando que previsões atuais 

já relatam as consequências meteorológicas desse fenômeno na região (Oliveira et 

al., 2020; Souto; Beltrão; Oliveira, 2019).  

Considerando a ampla gama de benefícios que os ecossistemas costeiros da 

Resexmar Soure proporcionam para as comunidades locais e o seu estado de 

vulnerabilidade às mudanças climáticas, levantamos os seguintes questionamentos: 

1- Quais serviços os ecossistemas costeiros da Resexmar Soure ofertam às 

comunidades? 2- As comunidades percebem diminuição de algum recurso natural 

frente às mudanças climáticas? O nível de percepção dos serviços ecossistêmicos 

apresenta relação com a percepção de diminuição de recursos? Para responder essas 

perguntas, foram elaborados e aplicados formulários estruturados com objetivo de 

levantar percepções sobre os serviços prestados pelo ecossistema costeiro, dentro 

da área de reserva, e compreender, a partir da vivência dos comunitários, se eles 

percebem alterações na oferta de algum benefício da natureza.  

 

5.2 METODOLOGIA 

5.2.1 Caracterização da área de estudo 

A Reserva Extrativista Marinha de Soure (Resexmar Soure) é uma Unidade 

de Conservação (UC) federal que possui uma extensão territorial de 29.578,36 

hectares e está localizada na costa leste da Ilha do Marajó, maior ilha fluviomarinha 

do mundo no estuário da Bacia Amazônica, onde deságuam no Oceano Atlântico o 

rio Amazonas pelo lado oeste e o rio Tocantins pelo leste (Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBIO), 2018). Nos limites desta UC 

estabeleceram-se três comunidades: Vila de Pesqueiro, distante 7 Km do centro 

urbano da cidade de Soure; Comunidade do Caju-Úna, distante 18 km e Povoado do 

Céu, distante a 23 km (Oliveira, 2012). 
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Os moradores destas comunidades vivem em ambientes naturais constituído 

por áreas de restinga, florestas de manguezais, os campos secos e alagados e os 

tesos (Cohen et al., 2008). Os tesos são aterros artificiais construídos durante a 

ocupação da ilha pelas populações pré-colombianas que precisaram lidar com as 

inundações cíclicas da região (Lisboa, 2012). As populações sobrevivem de recursos 

extraídos na área delimitada pela Resexmar Soure, como os pesqueiros: peixes, 

caranguejo-uçá, camarões, siris e mariscos em geral; recursos florestais não-

madeireiros: óleos naturais e frutos; criação de pequenos animais: galinhas, patos e 

porcos; artesanato e produtos naturais e atividades ligadas ao ramo turístico (Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO), 2018). Há, também, 

famílias que se beneficiam dos pagamentos de auxílios do Governo Federal, como: 

Seguro Defeso, Bolsa Família e Bolsa Floresta. 

 

5.2.2 Elaboração dos formulários de percepção  

O formulário para obtenção dos dados foi construído em três seções: I. 

Socioeconomia, na qual foram levantadas variáveis como: a. gênero, b. idade, c. 

escolaridade d. distancia da comunidade, e. tempo de moradia; II. Percepção sobre 

os Serviços Ecossistêmicos e III. Alterações na provisão de recursos ecossistêmicos.  

Para captar os níveis de percepção nas categorias II e III foram elaboradas 

assertivas na escala de Likert de 5 pontos (onde 1, significa discordo totalmente e 5 

concordo totalmente) (Bermudes et al., 2016), em que os respondentes indicam seu 

grau de concordância em relação a uma situação ou cenário apresentado. 

Para a elaboração das assertivas na categoria II, foi, inicialmente, realizada a 

identificação dos serviços ecossistêmicos costeiros, a partir da metodologia utilizada 

por (Hicks; Cinner, 2014; Lau et al., 2019; Queiroz et al., 2017) os quais utilizaram 

uma abordagem de métodos mistos, combinando revisão na literatura, entrevistas e 

observações detalhadas nas comunidades. Neste sentido, inicialmente, foi realizado 

um levantamento bibliográfico dos serviços prestados por áreas costeiras, 

considerando trabalhos relevantes na área, como (Barbier et al., 2011; De Groot et 

al., 2012; De Groot; Wilson; Boumans, 2002; Faridah-Hanum et al., 2019; Giri et al., 

2011; Lau et al., 2019; Millennium Ecosystem Assessment – MEA, 2005; Queiroz et 

al., 2017; Repolho et al., 2018; Rocha; Tavares-Martins; Lucas, 2017; Romañach et 

al., 2018; Santos; Silva, 2012; Teeb, 2010; Truong; Do, 2018). 
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Após a revisão da literatura as assertivas para avaliar as percepções dos 

serviços ecossistêmicos costeiros foram elaboradas dentro das categorias de 

classificação do Millennium Ecosystem Assessment (MEA, 2005), a saber: provisão, 

regulação, cultural e suporte. Dada a complexidade dos ambientes costeiros, neste 

trabalho foram abordados os serviços ecossistêmicos costeiros marinhos e terrestres, 

conforme os trabalhos de Barbier et al. (2011) e Lau et al. (2019). Pois, a Resex Mar 

de Soure apresenta ecossistemas de praia, dunas, restingas e manguezais (Lobato 

et al., 2014). 

 

5.2.3 Seleção dos informantes e coleta de dados 

Para coleta dos dados selecionamos informantes que residem em uma das 

comunidades inseridas na área delimitada pela Resexmar Soure, e com idade igual 

ou superior a 18 anos. Em seguida foram aplicados 112 formulários, sendo 46 na Vila 

do Pesqueiro, 31 na Comunidade do Caju-Úna e 35 no Povoado do Céu, sendo este 

número o reflexo de participantes dispostos em participar do estudo. A amostra 

corresponde a 44.98% da população destas comunidades, considerando o último 

levantamento que contabilizou 249 famílias (Rocha; Tavares-Martins; Lucas, 2017). O 

tamanho amostral permitiu estimar um nível de confiança de 93%. 

 

5.2.4 Tratamento dos dados 

5.4.1.1Avaliação da frequência percebida sobre as alterações na precipitação local  

Para quantificar o nível de concordância dos comunitários sobre as assertivas 

que compunham o formulário, foi elaborada uma escala de frequência a partir do 

trabalho de (Assis et al., 2020), categorizando, desta forma, o nível de concordância 

em scores, considerando 2 como pontuação mínima e 10 como máxima (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Classificação dos níveis de frequência das alterações percebidas (Adap. ASSIS et al., 
2020) 

Classificação da frequência Score 

Sem concordância  2,0 

Baixa concordância 2,1 a 4,0 

Concordância  4,1 a 6 

Alta concordância 6,1 a 8 

Concordo muito 8,1 a 10 

 

5.2.4.2 Análises estatística 

Modelos lineares mistos (GLM) foram usados para testar a significância de 

gênero, idade, escolaridade, distância da comunidade e tempo de moradia para cada 

assertiva, em cada bloco de questões separadamente. Construímos um modelo global 

contendo todas as variáveis preditoras para uma melhor compreensão da variável 

reposta. Em seguida, com o conjunto de todos os possíveis modelos aditivos com as 

variáveis preditoras, selecionamos aqueles mais parcimoniosos usando o Critério de 

Informação Akaike (AIC) (Symonds; Moussalli, 2011). Todos os modelos com ΔAIC 

menor que 2 foram considerados igualmente parcimonioso (Burnham; Anderson, 

2002). Quando mais de um modelo foi selecionado, calculamos os parâmetros médios 

do modelo e erros padrão incondicionais usando a função 'model.avg' do pacote 

'MuMIn' (Anexo II). Todas as análises foram realizadas no ambiente R (R Foundation 

for Statistical Computing, 2021) e a modelagem linear de efeitos mistos foi realizada 

usando o pacote lme4 (Pinheiro; Bates, 2000).  
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5.3 RESULTADOS 

Tabela 2 – Percepção dos Serviços Ecossistêmicos Costeiros (praia, duna e restinga) 

  
SERVIÇOS DE REGULAÇÃO 

 

Assertiva 

Intercepto com 
intervalo de 
confiança de 

95% 

Gênero Idade Escolaridade Distância 
Tempo de 
moradia 

RP PENM PEM 

A praia ajuda a melhorar o clima na comunidade 
(1. REGULAÇÃO CLIMÁTICA) 

9.56 
0.121 0.140 

0.070 -0.256 -0.116 -0.256 0.181 
-0.340* 

A praia ajuda a prevenir a erosão costeira (2. 
PREVENÇÃO CONTRA EROSÃO) 

7.01 
-0.244 0.226 

-0.863* -0.316 -.0.247 0.549 0.176 
-0.812* 

A praia ajuda a armazenar e a filtrar água no 
solo (3. CAPTAÇÃO E PURIFICAÇÃO DA 

ÁGUA) 
7.52 

0.741* 0.300 
0.175 -0.959** -0.124 0.390 -0.153 

-0.107 

A praia ajuda a diminuir da atmosfera o gás 
carbônico, responsável pelo superaquecimento 
do planeta (4. SEQUESTRO DE CARBONO) 

7.81 
0.425 0.140 

0.475 -0.266 -0.087 -0.079 -0.007 
0.287 

Existe um equilíbrio entre todas as espécies 
existentes nas praias (5. CONTROLE 

BIOLÓGICO) 
7.75 

0.299 -0.086 
-0.248 -0.321 -0.140 -0.050 -0.264 

0.280 

Média  7.93 0.271 0.139 -0.077 -0.425 -0.042 0.086 0.008 -0.157 

  SERVIÇOS de HÁBITAT ou SUPORTE  

A praia serve de local para algumas espécies de 
outros ecossistemas se reproduzirem (6. 

BERÇÁRIO) 
8.77 

-0.117 -0.313 
-0.108 -0.327 0.070 0.365 0.046 

-0.258 

A praia serve de local para algumas espécies se 
refugiarem (7. REFÚGIO) 

8.31 
0.220 -0.303 

0.236 -0.125 0.168 0.502 -0.169 
0.242 

Na praia habitam diversas espécies, todas 
adaptadas ao mesmo ambiente (8. 

DIVERSIDADE GENÉTICA) 
8.38 

0.273 0.031 
0.244 0.066 0.024 0.748* -0.095 

-0.056 
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Códigos de significância: *** (0 - 0.001); * (0.001 - 0.01); * (0.01- 0.05) 

RP (Recursos Pesqueiros); PENM (Produtos Extrativistas Não Madeireiros); PEM (Produtos Extrativistas Madeireiros) 
Intercepto: valor basal do nível de concordância para as assertivas analisadas; IC: intervalo de confiança  

 

Média 8.49 0.124 -0.192 0.123 -0.141 0.086 0.541* -0.086 -0.020 

   
SERVIÇOS DE PROVISÃO 

 

A praia provê alimento para as comunidades (9. 
ALIMENTO) 

9.69 
0.240 -0.216 

-0.096 -0.090 -0.003 0.160 -0.427* 
0.142 

A praia fornece matéria prima que pode ser 
usada como lenha e em construções (10. 

MATÉRIA PRIMA) 
9.65 

-0.115 -0.011 
-0.021 0.433** 0.127 0.241 -0.025 

0.216 

A praia contém recursos que podem ser usados 
para fins medicinais (11. RECURSOS 

MEDICINAIS) 
9.32 

-0.087 0.477* 
0.082 0.017 0.216 0.013 0.268 

0.044 

A praia possui recursos que podem ser usados 
para a confecção de ornamentos (12. 

RECURSOS ORNAMENTAIS) 
9.81 

-0.017 -0.097 
-0.105 -0.158 -0.031 -0.170 -0.090 

-0.040 

Média 9.62 0.007 0.033 -0.034 0.051 0.090 0.142 -0.049 0.086 

  SERVIÇOS CULTURAIS  

Na praia podem ser realizadas atividades 
turísticas e passeios em geral (13. 

RECREAÇÃO e TURISMO) 
9.89 

0.116 -0.16 
0.039 -0.010 -0.064 0.140 -0.019 

0.029 

Na comunidade a praia é um lugar sagrado (14. 
ESPIRITUAL) 

9.43 
-0.312 0.453* 

-0.060 -0.006 0.171 -0.290 -0.350 
0.669** 

Na praia podem ser desenvolvidas pesquisas 
científicas e ações de Educação Ambiental (15. 

CIÊNCIA e EDUCAÇÃO AMBIENTAL) 
9.83 

0.006 -0.043 
0.074 0.122 -0.088 0.130 -0.016 

0.087 

A praia é um ambiente que proporciona 
inspiração para os saberes locais (16. 
DESENVOLVIMENTO COGNITIVO ) 

9.51 
0.265 0.045 

0.141 -0.153 -0.165 -0.029 -0.042 
-0.028 

Média 9.67 0.018 0.109 0.048 -0.012 -0.036 -0.012 -0.107 0.189* 
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Tabela 3 – Percepção dos Serviços Ecossistêmicos Costeiros (Manguezal) 

  
SERVIÇOS DE REGULAÇÃO 

 

Assertiva 

Intercepto com 
intervalo de 
confiança de 

95% 

Gênero Idade Escolaridade Distância 
Tempo de 
moradia 

RP PENM 

PEM 

Onde existem os manguezais a qualidade do ar 
é melhor 
(1. REGULAÇÃO DO CLIMA E DA QUALIDADE 

DO AR) 

9.40 

-0.081 0.552** 

0.118 0.141 0.530*** 0.344* -0.057 

-0.008 

Os manguezais ajudam a remover da atmosfera 
gases que contribuem para o aumento da 

temperatura (CO2); além de originar o acúmulo 
de material orgânico (seres vivos e madeira 

decomposta) (2. SEQUESTRO E 
ARMAZENAMENTO DE CO2) 

9.36 

0.152 0.433** 

0.159 0.111 0.055 0.285 0.219 

-0.160 

Os manguezais formam barreiras naturais contra 
alagamentos e ventos fortes  
(3. MODERAÇÃO DE EVENTOS EXTREMOS) 

9.52 
0.111 0.259 

0.053 0.274 0.302* -0.059 -0.080 
0.484** 

Os manguezais protegem a comunidade contra 
a erosão (4. PROTEÇÃO CONTRA A EROSÃO) 

9.20 
0.216 0.545* 

-0.155 0.060 0.225 -0.075 -0.181 
0.344 

O solo do manguezal ajuda na decomposição 
de resíduos humanos e animais (5. 
TRATAMENTO DE EFLUENTES) 

9.07 
0.023 0.439* 

0.164 -0.026 0.324 0.403 
-

0.658*
* 

0.381 

 Os restos vegetais de mangue (galhos e folhas) 
que caem no solo podem ser reaproveitados 
pelo próprio manguezal (6. CICLAGEM DE 

NUTRIENTES) 

9.18 

-0,025 0.379* 

0.151 -0.014 0.189 0.370 
-

0.487* 

0.322 

No manguezal existe polinização (7. 
POLINIZAÇÃO) 

8.70 
0.338 -0.252 

-0.203 -0.293 -0.018 0.426 
-

0.55*1 
0.285 
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Existe um equilíbrio entre todas as espécies que 
habitam no manguezal (8. CONTROLE 

BIOLÓGICO) 
9.34 

-0.059 0.194 
0.130 -0,164 0.013 0.155 -0.199 

0.134 

No manguezal existem interações entre 
diferentes espécies e destas com meio 

ambiente (9. REGULAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE) 

9.33 

0,060 0.232 

0.123 -0.195 0.054 0.141 -0.100 

0.060 

Média  9.23 0.080 0.312** 0.059 -0.010 0.184 0.224* -0.246 0.206 

  SERVIÇOS de HÁBITAT ou SUPORTE  

O manguezal oferece condições para que todas 
as espécies que nele habitam consigam 

sobreviver (10. HÁBITAT) 
9.57 

-0.131 0.046 
0.264 -0.036 -0.038 -0.041 0.172 

0.123 

O manguezal serve como local de parada e 
alimentação para algumas espécies (11. 

REFÚGIO) 
9.33 

-0.026 -0.106 
0.149 -0.137 0.234 0.150 0.091 

0.159 

O manguezal é um local que algumas espécies 
de outro ecossistema usam para se 

reproduzirem (12. BERÇÁRIO) 
9.12 

0.003 -0.289 
-0.297 -0.086 0.236 0.242 0.638* 

-0.300 

O manguezal oferece condições para a 
existência de inúmeras formas de vida no 

mesmo ambiente (13. DIVERSIDADE 
GENÉTICA) 

9.34 

-0.126 0.146 

0.058 0.023 0.184 0.316 -0.034 

0.040 

Média 9.34 -0.072 -0.047 0.043 -0.065 0.153 0.169 0.203 0.008 

  SERVIÇOS DE PROVISÃO  

O manguezal dispõe de alimentos para a 
comunidade (14. ALIMENTO) 

10 
- - 

- - - - - 
- 

O manguezal oferta material para o uso em 
construções e como carvão (15. MATÉRIA 

PRIMA) 
9.76 

0.022 0.189 
-0.021 0.376** 0.152 -0.003 0.105 

0.138 

O manguezal oferece recursos medicinais para 
a comunidade (16. RECURSO MEDICINAL) 

9.23 
0.031 0.138 

-0.002 0.182 0.183 0.330 -0.189 
0.281 

Média 9.66 0.020 0.081 -0.007 0.185 0.113 0.105 -0.009 0.136 
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Códigos de significância: *** (0 - 0.001); * (0.001 - 0.01); * (0.01- 0.05) 

RP (Recursos Pesqueiros); PENM (Produtos Extrativistas Não Madeireiros); PEM (Produtos Extrativistas Madeireiros) 
Intercepto: valor basal do nível de concordância para as assertivas analisadas; IC: intervalo de confiança  

 
 

 

  
SERVIÇOS CULTURAIS 

 

No manguezal podem ser realizadas atividades 
de turismo e lazer (17. RECREAÇÃO E 

TURISMO) 
8.76 

0.514* -0.480 
-0.264 -0.135 -0.171 0.006 -0.137 

0.593 

O manguezal atrai pessoas apenas com o 
desejo de observá-lo (18. CONTEMPLAÇÃO 

ESTÉTICA) 
9.56 

-0.036 -0.204 
-0.287 0.073 -0.067 0.318* 0.239 

-0.127 

As pessoas da comunidade se inspiram no 
manguezal para a criação de arte e cultura 
(19. INSPIRAÇÃO PARA A CULTURA, ARTE E 

DESIGN) 

9.34 

0.214* -0.375 

-0.449** -0.172 -0.067 -0.069 -0.057 

0.229 

O manguezal é um local sagrado para a 
comunidade (20. ESPIRITUAL) 

9.40 
-0.302 0.355* 

-0.223 0.220 0.313* -0.242 -0.179 
0.609** 

No manguezal podem ser realizadas pesquisas 
científicas e atividade de Educação Ambiental 

(21. CIÊNCIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL) 
9.63 

0.119 -0.090 
-0.145 -0.143 0.072 -0.166 0.009 

0.170 

Média 9.34 0.100 -0.157 -0.274* -0.028 0.014 -0.029 -0.032 0.296* 
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A tabela 2 traz os resultados da Percepção dos Serviços Ecossistêmicos 

Costeiros (praia, duna e restinga) e mostra que nível de concordância para as 

assertivas na categoria serviços de regulação varia de alta a muita alta. O maior 

escore está relacionado ao serviço de regulação climática da praia e o menor com o 

serviço ecossistêmico de prevenção contra a erosão.  

Pessoas do gênero masculino concordam mais que o ambiente costeiro oferta 

o serviço de captação e purificação de água. Pessoas que possuem maior 

escolaridade acreditam menos que a praia oferta serviço de prevenção contra erosão. 

E os que moram em comunidades mais distante são mais céticos quanto a oferta do 

serviço ecossistêmico de captação e purificação da água. 

Quando relacionado o grau de concordância dos serviços ecossistêmicos com 

a percepção de diminuição dos recursos ambientais nas categorias: Recursos 

Pesqueiros (RP), Produtos Extrativistas Não Madeireiros (PENM) e Produtos 

Extrativistas Madeireiros (PEM), observamos que quanto maior a concordância de 

diminuição de PEM, menos os informantes acreditam que o ecossistema fornecerá os 

serviços de regulação climática e prevenção contra erosão. 

Os escores de concordância para as assertivas nas categorias serviços de 

hábitat ou suporte, serviços de provisão e serviços culturais são muito altos. Os 

entrevistados que vivem nas comunidades mais distantes acreditam mais que a 

natureza pode prover matéria prima, e os mais idosos apresentam maior crença de 

que o ecossistema local provê recursos medicinais para a população. As pessoas que 

acreditam nas mudanças climáticas como uma das principais causas de diminuição 

dos PENM, são as que menos acreditam na natureza local como fonte provedora 

alimento. 

O resultado na tabela 3, revela que os Serviços Ecossistêmicos Costeiros 

(Manguezal) são altamente percebidos pelos comunitários. Na categoria serviços de 

regulação o grau de concordância é muito alto. A idade relacionou-se positivamente, 

indicando que as pessoas mais idosas concordam mais que o manguezal fornece 

serviços regulação do clima e da qualidade do ar, sequestro e armazenamento de 

carbono, proteção contra a erosão, tratamento de efluentes e ciclagem de nutrientes. 

As pessoas que vivem nas comunidades mais distantes acreditam mais que o 

manguezal fornece serviço de regulação do clima e da qualidade do ar e moderação 

contra eventos extremos. Aqueles que acreditam que os PENM do manguezal estão 

desaparecendo devido as mudanças climáticas tendem a crer menos que esse 
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ambiente proporciona alguns serviços ecossistêmicos, tais como: tratamento de 

efluentes, ciclagem de nutrientes e polinização.  

Na categoria serviços de habitat ou suporte o nível de concordância para as 

assertivas é muito alto. Aqueles que acreditam que as mudanças climáticas estão 

contribuindo para a redução PENM são, também, os que mais acreditam que o 

manguezal é responsável pelo serviço ecossistêmico de berçário. O nível de 

concordância para as assertivas na categoria serviços de provisão, também, é muito 

alto. Aqueles que moram nas comunidades mais distantes acreditam mais que o 

manguezal fornece matéria-prima. 

Na categoria serviços culturais o nível de concordância para as assertivas é 

muito alto. Aqueles que apresentam maior idade e maior tempo de moradia 

reconhecem mais que o manguezal é um lugar sagrado, e desempenha um importante 

papel na vida espiritual dos moradores. Os que possuem maior escolaridade tendem 

ser mais céticos à natureza como uma fonte de inspiração para criação de arte, cultura 

e design.  E as pessoas que mais acreditam na diminuição dos RP e PEM em função 

das mudanças climáticas são, também, as que mais percebem serviços de 

contemplação estética e espiritual, respectivamente. 

 

5.4 DISCUSSÃO 

O alto grau de concordância para a fornecimento de serviços ecossistêmicos 

costeiros e para a diminuição dos recursos pesqueiros, madeireiros e não madeireiros, 

revela que os benefícios que a Resexmar Soure fornece às comunidades locais, bem 

como os impactos que os recursos naturais vêm sofrendo com as mudanças 

climáticas são altamente perceptíveis. Essas percepções, apresentam relação com 

variáveis socioeconômicas e demográfica, indicando que as pessoas mais idosas e 

que vivem nas comunidades mais isoladas apresentam mecanismos de percepção 

mais sensíveis. Nossos resultados, também, mostram que aqueles que acreditam na 

diminuição dos recursos da natureza, em função das mudanças climáticas, creem 

menos que os ecossistemas locais podem prover serviços ecossistêmicos. 

Os resultados na categoria serviços de regulação mostram que os 

entrevistados, em sua grande maioria, percebem que o ecossistema costeiro, 

proporciona um clima mais agradável para as comunidades. Dentre os múltiplos 

benefícios que essas áreas provisionam às populações humanas, a literatura 
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específica lista a qualidade do ar como um dos principais (Ipbes, 2019; Chakraborty; 

Gasparatos; Blasiak 2020; Liu et al., 2021; Rao et al., 2015). Na Resexmar Soure as 

comunidades estão dispostas em áreas cujo entorno possui extensa formação 

vegetal, a qual compõe a maior faixa contínua de manguezal do mundo (Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO), 2018). De acordo com 

os respondentes essa área proporciona uma sensação de temperatura mais 

agradável, como pode ser evidenciado na fala de Nascimento, L. de 54 anos, da 

comunidade do Caju-Úna: “a vegetação da costa ajuda a melhorar o clima”. Assim 

depreende-se que a vegetação do manguezal, disposta na área costeira da região, 

possui papel fundamental para melhorar a sensação térmica nas comunidades. 

Nossos resultados também mostram que a concordância para a diminuição dos PEM, 

influencia os informantes a acreditarem que o ecossistema costeiro fornecerá menos 

serviços de regulação climática e prevenção contra erosão. Isso demostra que eles 

compreendem que a diminuição da área do manguezal face às mudanças climáticas, 

pode comprometer a qualidade do clima e a barreira de proteção natural que forma 

contra a erosão costeira.  

Os respondentes do gênero masculino apresentam maior nível de percepção 

sobre serviços de captação e purificação de água. Acreditamos que isso ocorra devido 

estes serem pescadores, ocupação que os levou a desenvolverem uma relação mais 

direta e rotineira com o ambiente costeiro, proporcionando-os, assim, um maior nível 

de compreensão sobre estes benefícios. Estudos como os de (Dou et al., 2019, 2021) 

corroboram que o nível de compreensão dos benefícios providos por áreas costeiras 

é mais perceptível entre pessoas que exercem uma relação mais intensa com esses 

ambientes.  

A idade e a distância da comunidade foram variáveis que apresentaram relação 

positiva com a percepção dos SE de regulação do manguezal. Isso pode ocorrer 

devido às pessoas mais idosas possuírem maior vivência e experiência nos ambientes 

naturais, proporcionando um maior nível de compreensão sobre seus benefícios. 

Quanto aos entrevistados que vivem nas comunidades mais isoladas, isso pode dar-

se devido ao maior nível de dependência dos SE. Tais inferências podem ser apoiadas 

pelo estudo de (Assis et al., 2020) onde as altas percepções levantadas foram 

explicadas pela elevada idade e distância da comunidade.  

Os escores de concordância para as assertivas na categoria serviços de hábitat 

ou suporte, sendo muito altos, revelam que os entrevistados compreendem que o 
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ecossistema costeiro da Resexmar Soure possui um papel fundamental para suporte 

à biodiversidade local. Isso pode ser evidenciado diretamente na fala de comunitários, 

como apontado no estudo de Assis et al. (2020), onde o ecossistema de manguezal 

é citado como um berçário para reprodução de peixes. Em nosso estudo, também, 

registramos resultados semelhantes, os quais podem ser demonstrados nas falas de 

Almdeida, B. de 20 anos, da Vila do Pesqueiro: “A fêmea do caranguejo usa a praia 

para se reproduzir” e Santos, R. M. M., de 24 anos da Comunidade do Caju-Úna: 

“várias espécies de aves fazem ninho e se reproduzem no manguezal”. Esses 

conhecimentos são oriundos, sobretudo, da experiência dos comunitários que, na 

grande maioria, são pescadores e dependem da pesca e extração do caranguejo para 

sua subsistência. A prática dessas atividades, desde muito cedo, proporcionou o 

contato direto com esses ambientes, contribuindo para uma compreensão mais 

abrangente sobre sua dinâmica e funcionamento (Assis et al., 2023). 

Na categoria serviço de provisão, os altos níveis de concordância indicam que 

os entrevistados conseguem perceber o ambiente costeiro como provedor de 

inúmeros benefícios. A literatura relata o uso direto de espécies vegetais para fins 

alimentícios, ornamentais, confecção de artesanatos e biojoias, fonte de matéria prima 

para construção (Rocha; Tavares-Martins; Lucas, 2017), medicinais (Magno-Silva; 

Rocha; Tavares-Martins, 2020), além do uso de produtos extrativistas pesqueiros 

(peixes e mariscos) (Lobato et al., 2014). O beneficiamento local por esses recursos 

explica o alto nível de compreensão dos comunitários sobre os serviços 

ecossistêmicos de provisão.  

Quanto ao fato dos entrevistados que vivem nas comunidades mais distantes 

acreditarem mais que o ecossistema costeiro (praia e manguezal) fornece matéria 

prima, reforçamos o que já foi relatado anteriormente e apoiado pelo trabalho de 

(Assis et al. 2020), que a distância da comunidade explica as altas percepções. No 

caso das maiores percepções sobre a provisão de plantas medicinais (praias, dunas 

e restingas), serem encontradas entre as pessoas mais idosas, justificamos que neste 

caso isso ocorra devido esta prática se concentrar majoritariamente entre as pessoas 

com idade mais avançada, como demonstrado nos trabalhos de (Magno-Silva; Rocha; 

Tavares-Martins, 2020; Rocha et al., 2014), sendo pouco frequente entre os mais 

jovens.  

As percepções locais sobre a influência das mudanças climáticas na diminuição 

do fluxo de PENM (frutas, sementes e recursos para artesanato) apresenta relação 
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positiva com a diminuição de provisão de alimento. Isso revela que os entrevistados 

compreendem que as mudanças climáticas ameaçam a garantia no fluxo de 

benefícios, obtidos por meio da extração dos recursos da natureza, os quais estão 

ligados à sua subsistência local.  

Na categoria serviços culturais, os altos escores revelam que é comum entre 

os respondentes o pensamento de que a natureza proporciona espaços para 

atividades de recreação, turismo, pesquisa e educação ambiental. Estudos realizados 

na Resexmar Soure mostram o potencial da região para a realização de atividades de 

Educação Ambiental e Ciência (Repolho et al., 2018; Pinto et al., 2022), e recreação 

e turismo  (Assis et al. 2020), respaldando as percepções levantadas em nosso 

estudo.  

Considerando que fatores como idade e tempo de moradia influenciam 

positivamente o reconhecimento do manguezal como um lugar sagrado, isso pode ser 

justificado pelo fato dos entrevistados mais idosos serem os que moram as mais 

tempo nas comunidades e consequente serem os que possuem mais tempo de 

experiência com esse ecossistema. A mesma observação foi notada nos trabalhos de 

Ruslan et al. (2022) o qual registrou que a interação com os manguezais proporciona 

maior conhecimento sobre os seus SE, e Nyangoko et al. (2022) que observou que 

pessoas que vivem mais próximas aos manguezais apresentaram maiores 

percepções.  

 Geralmente é esperado que altas percepções sobre os manguezais e seus 

benefícios sejam encontradas entre pessoas com maior nível educacional (Gayo, 

2022). No caso do nosso estudo, os entrevistados com maior escolaridade tendem 

ser mais céticos à natureza como uma fonte de inspiração para arte, cultura e design. 

Acreditamos que isso ocorra, pelo fato dessas pessoas não terem uma forte relação 

de dependência com a natureza, pois muitos são funcionários públicos, logo não têm 

a natureza como sua principal fonte de subsistência.  

 

5.5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

Este estudo revela o alto nível de compreensão dos entrevistados sobre os 

benefícios proporcionados pela área costeira da Resexmar Soure. No caso das 

percepções levantadas, notamos que entrevistados reconhecem mais os SE dos 

manguezais, o que indica uma maior relação com esse ecossistema. Deste modo, os 

manguezais merecem atenção especial não só por ser fonte de bens e serviços 
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ecossistêmicos às comunidades, mas por agregar valor na cultura e modo de vida 

tradicional, contribuindo deste modo para a e construção das percepções locais.  No 

tocante às ações e estratégias com vistas à proteção dos ecossistemas costeiros na 

Resexmar Soure, ressaltamos que nossos resultados podem auxiliar neste processo, 

pois são um indicativo da existência e beneficiamento pelas comunidades dos SE 

costeiros.  

 

Aspectos éticos da pesquisa 

A proposta foi submetida à plataforma online do Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade – SISBIO, aprovada com o número: 77218-1. Foi 

submetida, também, à Plataforma Brasil para proceder a análise ética do projeto de 

pesquisa envolvendo seres humanos, e aprovada com o número de parecer: 

4.486.124. 
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CAPÍTULO 6 CONCLUSÃO GERAL 

No Bioma Amazônia, inúmeras comunidades estabelecidas em áreas costeiras 

usufruem dos benefícios da natureza, desenvolvendo uma profunda relação de 

dependência. No entanto, os efeitos das mudanças climáticas, fenômeno global que 

atinge essas áreas, provocam a perda de serviços ecossistêmicos, impactando 

diretamente o seu modo de vida. No caso da Reserva Extrativista Marinha de Soure, 

as percepções investigadas neste estudo revelam que as comunidades pertencentes 

a esta Unidade de Conservação percebem as mudanças climáticas e bem como os 

seus efeitos negativos, a saber, a alteração do fluxo de benefícios que proporcionam 

bem-estar e qualidade de vida. Os saberes tradicionais revelam importantes chaves 

para a compreensão do alto nível das percepções levantadas, mostrando que quanto 

maior o tempo de interação e vivência nos ambientes costeiros e o nível de 

dependência dos recursos, mais acurada é a percepção.  

Os resultados, demostrando o alto nível percepção, constitui importante fonte 

indicativa da existência de benefícios materiais e imateriais que podem justificar a 

criação de estratégias voltadas à sua proteção, bem como ações de mitigação dos 

impactos das mudanças climáticas, considerando que os ambientes costeiros vêm 

sendo impactados, por esse fenômeno, a taxas sem precedentes. As elevadas 

percepções, as quais possuem base nos saberes e práticas tradicionais, revelam que 

a Reserva Extrativista Marinha de Soure criada com o objetivo de assegurar a 

conservação da biodiversidade, protegendo o modo de vida tradicional e cultura ali 

existente, vem cumprido com o seu propósito. Pensar em ações e estratégias de 

conservação da natureza e seus recursos é pensar, também, na continuidade do 

modo de vida tradicional dos povos estabelecidos nessa área há mais de um século, 

preservando seus saberes tradicionais que construíram sua história, modo de vida e 

identidade cultural.  
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                                                         APÊNDICE A – Formulário 

 
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS 

  Convênio UFPA/EMBRAPA/MPEG 

1. Perfil Socioeconômico  

Nome do entrevistado: _________________________________________________ 

Comunidade do entrevistado: ____________________________________________ 

Gênero do entrevistado:         1. Masculino [   ]        2. Feminino [   ]       

Idade: _______                       Ocupação: ______________________ 

a) Há quanto tempo você mora na comunidade? 

 

b) Quantos pessoas moram em sua casa? 

 

 

c) Qual sua renda mensal? 

 

d) Até que série você estudou? 

 

e) Qual a sua religião? 

1. Cristã [   ]       2. Espírita [   ]     3. Umbanda [   ]      4. Outra [   ] 

 

2. Mudanças Climáticas   

2.1 Causas das Mudanças Climáticas 

De acordo com sua opinião, e, se é que você acredita em mudanças climáticas, pelo que são 

causadas: 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmente 

Indiferente  Concordo 

Parcialment

e 

Concordo 

Totalmente 

As mudanças climáticas estão sendo causadas graças à ação do 

homem na natureza 
2   4   6   8   10  

As mudanças climáticas estão sendo causadas por causas naturais 2   4   6   8   10  

As mudanças climáticas estão acontecendo pela combinação de 

fatores naturais e pela ação do homem 
2   4   6   8   10  

As mudanças climáticas não estão acontecendo 2   4   6   8   10  

OBS.: 
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2.2 Tempo das mudanças climáticas 

Quando, se é que você acha que sua comunidade começará a sentir o efeito das mudanças 

climáticas: 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmente 

Indiferent

e  

Concordo 

Parcialment

e 

Concordo 

Totalmen

te 

Já são sentidos fazem 30 (trinta) anos 2   4   6   8   10 

 

Já são sentidos fazem 20 (vinte) anos 2   4   6   8   10 

 

Já são sentidos fazem 15 (quinze) anos 2   4   6   8   10 

 

Já são sentidos fazem 10 (dez) anos 2   4   6   8   10 

 

Já são sentidos fazem 5 (cinco) anos 2   4   6   8   10 

 

Já estamos sentindo os efeitos  2   4   6   8   10 

 

Daqui a 5 (cinco) anos 2   4   6   8   10 

 

Daqui a 10 (dez) anos 2   4   6   8   10 

 

Daqui a 15 (quinze) anos 2   4   6   8   10 

 

Daqui a 20 (vinte) anos 2   4   6   8   10 

 

Daqui a 30 (trinta) anos 2   4   6   8   10 

 

Nunca vamos sentir os efeitos  2   4   6   8   10 

 

 

2.3 Distância espacial ou geográfica das mudanças climáticas 

A partir de qual escala geográfica você acredita que os impactos das mudanças climáticas 

apresentam reais ameaças: 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmen

te 

Indifere

nte  

Concordo 

Parcialmente 

Concordo 

Totalmente 

O impacto das mudanças climáticas são percebidas no mundo 

todo em outras partes do mundo (global) 
2   4   6   8   10  

O impacto das mudanças climáticas são percebidas em outras 

regiões do Brasil (regional) 
2   4   6   8   10  

O impacto das mudanças climáticas são percebidas aqui no 

Marajó 
2   4   6   8   10  

O impacto das mudanças climáticas já podem ser sentidos aqui 

na comunidade 
2   4   6   8   10  
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As mudanças climáticas não apresentam ameaças em nenhuma 

escala 
2   4   6   8   10  

OBS.: 

 

 

 

 

2.4 Ameaça pessoal e coletiva das mudanças climáticas  

Qual o grau de ameaça você acredita que as mudanças climáticas representam para: 

Pontuação 

(significação) 

2 

(Nenhuma

) 

4 (Muito 

Pouca) 

6 

(Pouca) 

8 (Grande) 10 (Muito 

grande) 

Você 

pessoalmente 
2   4   6   8   10  

 

 

 

Para sua família 2   4   6   8   10  

 

 

 

Para sua 

comunidade 
2   4   6   8   10  

 

 

 

Para  Resex-Mar 

de Soure 
2   4   6   8   10  

 

 

 

2.5 Mudanças nos padrões meteorológicos  

De acordo com o que você tem percebido, se é que tem percebido mudanças na comunidade, 

assinale seu grau de concordância: 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmente 

Indiferente  Concordo 

Parcialme

nte 

Concordo 

Totalment

e 

As chuvas passaram a serem mais frequentes na comunidade 2   4   6   8   

10  

As chuvas passaram a serem menos frequentes na comunidade 2   4   6   8   

10  

Os padrões de chuva continuam os mesmos, desde que estou 

estabelecido nessa comunidade 

2   4   6   8   

10  

Não consegui perceber mudança nos padrões de chuvas, desde que 

estou estabelecido nessa comunidade 

2   4   6   8   

10  

A temperatura na comunidade aumentou  2   4   6   8   

10  

A temperatura na comunidade diminuiu  2   4   6   8   

10  

Os padrões de temperatura continuam os mesmos, desde que estou 

estabelecido nessa comunidade 

2   4   6   8   

10  

Não consegui perceber mudança na temperatura, desde que estou 

estabelecido nessa comunidade 

2   4   6   8   

10  
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Os ventos ficaram mais fortes na comunidade 2   4   6   8   

10  

Os ventos passaram a ficar menos intensos na comunidade 2   4   6   8   

10  

Não consegui perceber mudanças nos padrões dos ventos, desde que 

estou estabelecido nessa comunidade 

2   4   6   8   

10  

Devido a essas alterações já pensei em me mudar da comunidade 2   4   6   8   

10  

Devido a essas alterações penso em me mudar da comunidade 2   4   6   8   

10  

Conheço alguém que se mudou da comunidade, devido a essas 

alterações  

2   4   6   8   

10  

 

2.6 Conforto ambiental e sentimento de bem-estar 

 

Se você acredita que o clima passou a gerar certos desconfortos em você, assinale com seu grau 

de concordância: 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmen

te 

Indiferente  Concord

o 

Parcialm

ente 

Concordo 

Totalmente 

Os moradores da comunidade passaram a se queixar mais sobre 

mudanças no clima 

2   4   6   8   10 

 

O aumento da temperatura começou a gerar desconfortos nos 

moradores da comunidade 

2   4   6   8   10 

 

A diminuição das chuvas passou a prejudicar os moradores da 

comunidade 

2   4   6   8   10 

 

O aumento das chuvas passou a prejudicar os moradores da comunidade 2   4   6   8   10 

 

A mudança na velocidade dos ventos passou a prejudicar os moradores 

da comunidade 

2   4   6   8   10 

 

As mudanças nos padrões de chuva vêm alterado o nível das marés 2   4   6   8   10 

 

As mudanças de temperatura vêm alterando o nível das marés 2   4   6   8   10 

 

As marés altas tem se tornado a cada ano que passa uma preocupação 

para a comunidade 

2   4   6   8   10 

 

As pessoas na comunidade passaram a adoecer mais devido as 

alterações no padrões de chuva 

2   4   6   8   10 

 

As pessoas na comunidade passaram a adoecer mais devido a mudança 

na temperatura 

2   4   6   8   10 

 

OBS.: 
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2.7 Influência do clima local e na disponibilidade de recursos 

 

Considerando as mudanças percebidas no regime de chuvas e temperatura, com que frequência 

você tem percebido os seguintes fenômenos: 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 
Sem 

frequência  

Pouca 

frequência 

Indiferente  Frequênci

a  

Muita 

frequência 

RECURSOS PESQUEIROS 

Diminuição na disponibilidade do caranguejo 2   4   6   8   10 

 

Diminuição na disponibilidade do camarão 2   4   6   8   10 

 

Diminuição na disponibilidade de peixes   2   4   6   8   10 

 

Diminuição na disponibilidade de turú 2   4   6   8   10 

 

Diminuição na disponibilidade de siri 2   4   6   8   10 

 

OBS.: 

 

 

 

PRODUTOS EXTRATIVISTAS NÃO MADEIREIROS  

Diminuição na disponibilidade de recursos para confecção de 

artesanato  

2   4   6   8   10 

 

Diminuição na disponibilidade de plantas medicinais   2   4   6   8   10 

 

Diminuição na disponibilidade de plantas místicas 2   4   6   8   10 

 

Diminuição na disponibilidade  plantas frutíferas 2   4   6   8   10 

 

Diminuição na disponibilidade de sementes oleaginosas (andiroba, 

óleo-de-bicho, côco) 

2   4   6   8   10 

 

OBS.: 

 

 

 

PRODUTOS EXTRATIVISTAS MADEIREIROS  

Diminuição de madeiras  para a construção de casas 2   4   6   8   10 

 

Diminuição de madeiras para a construção de currais  2   4   6   8   10 

 

Diminuição de madeira para serem usadas como lenha 2   4   6   8   10 

 

Diminuição de madeira para extração de tinta (tinteiro) 2   4   6   8   10 

 

OBS.: 
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3.1 Percepção dos Serviços Ecossistêmicos Costeiros (praia, duna e restinga) 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmente 

Indiferente  Concordo 

Parcialm

ente 

Concordo 

Totalmente 

SERVIÇOS DE REGULAÇÃO 

A praia ajuda a melhorar o clima na comunidade (1. REGULAÇÃO 

CLIMÁTICA) 

2   4   6   8   

10  

A praia ajuda a prevenir a erosão costeira (2. PREVENÇÃO CONTRA 

EROSÃO) 

2   4   6   8   

10  

A praia ajuda a armazenar e a filtrar água no solo (3. CAPTAÇÃO E 

PURIFICAÇÃO DA ÁGUA) 

2   4   6   8   

10  

A praia ajuda a diminuir da atmosfera o gás carbônico, responsável pelo 

superaquecimento do planeta (4. SEQUESTRO DE CARBONO) 

2   4   6   8   

10  

Existe um equilíbrio entre todas as espécies existentes nas praias (5. 

CONTROLE BIOLÓGICO) 

2   4   6   8   

10  

OBS.: 

 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmente 

Indiferente  Concordo 

Parcialm

ente 

Concordo 

Totalmente 

SERVIÇOS de HÁBITAT ou SUPORTE 

A praia serve de local para algumas espécies de outros ecossistemas se 

reproduzirem (6. BERÇÁRIO) 

2   4   6   8   

10  

A praia serve de local para algumas espécies se refugiarem (7. 

REFÚGIO) 

2   4   6   8   

10  

Na praia habitam diversas espécies, todas adaptadas ao mesmo ambiente 

(8. DIVERSIDADE GENÉTICA) 

2   4   6   8   

10  

OBS.: 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmente 

Indiferente  Concordo 

Parcialm

ente 

Concordo 

Totalmente 

SERVIÇOS DE PROVISÃO 

A praia provê alimento para as comunidades (9. ALIMENTO) 2   4   6   8   

10  

A praia fornece matéria prima que pode ser usada como lenha e em 

construções (10. MATÉRIA PRIMA) 

2   4   6   8   

10  
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A praia contém recursos que podem ser usados para fins medicinais (11. 

RECURSOS MEDICINAIS) 

2   4   6   8   

10  

A praia possui recursos que podem ser usados para a confecção de 

ornamentos (12. RECURSOS ORNAMENTAIS) 

2   4   6   8   

10  

OBS.: 

 

 

 

 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmente 

Indiferente  Concordo 

Parcialm

ente 

Concordo 

Totalmente 

SERVIÇOS CULTURAIS  

Na praia podem ser realizadas atividades turísticas e passeios em geral 

(13. RECREAÇÃO e TURISMO) 

2   4   6   8   

10  

Na comunidade a praia é um lugar sagrado (14. ESPIRITUAL) 2   4   6   8   

10  

Na praia podem ser desenvolvidas pesquisas científicas e ações de 

Educação Ambiental (15. CIÊNCIA e EDUCAÇÃO AMBIENTAL) 

2   4   6   8   

10  

A praia é um ambiente que proporciona inspiração para os saberes locais 

(16. DESENVOLVIMENTO COGNITIVO ) 

2   4   6   8   

10  

OBS.: 

 

 

3.2 Percepção dos Serviços Ecossistêmicos Costeiros (Manguezal) 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmente 

Indiferente  Concord

o 

Parcialm

ente 

Concordo 

Totalmente 

SERVIÇOS DE REGULAÇÃO 

Onde existem os manguezais a qualidade do ar é melhor 

(1. REGULAÇÃO DO CLIMA E DA QUALIDADE DO AR) 

2   4   6   8   

10  

Os manguezais ajudam a remover da atmosfera gases que contribuem 

para o aumento da temperatura (CO2); além de originar o acúmulo de 

material orgânico (seres vivos e madeira decomposta) (2. SEQUESTRO 

E ARMAZENAMENTO DE CO2) 

2   4   6   8   

10  

Os manguezais formam barreiras naturais contra alagamentos e ventos 

fortes  

(3. MODERAÇÃO DE EVENTOS EXTREMOS) 

2   4   6   8   

10  

Os manguezais protegem a comunidade contra a erosão (4. PROTEÇÃO 

CONTRA A EROSÃO) 

2   4   6   8   

10  

O solo do manguezal ajuda na decomposição de resíduos humanos e 

animais (5. TRATAMENTO DE EFLUENTES) 

2   4   6   8   

10  
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 Os restos vegetais de mangue (galhos e folhas) que caem no solo podem 

ser reaproveitados pelo próprio manguezal (6. CICLAGEM DE 

NUTRIENTES) 

2   4   6   8   

10  

No manguezal existe polinização (7. POLINIZAÇÃO) 2   4   6   8   

10  

Existe um equilíbrio entre todas as espécies que habitam no manguezal 

(8. CONTROLE BIOLÓGICO) 

2   4   6   8   

10  

No manguezal existem interações entre diferentes espécies e destas com 

meio ambiente (9. REGULAÇÃO DA BIODIVERSIDADE) 

2   4   6   8   

10  

OBS.: 

 

 

 

 

 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmente 

Indiferente  Concord

o 

Parcialm

ente 

Concordo 

Totalmente 

SERVIÇOS de HÁBITAT ou SUPORTE 

O manguezal oferece condições para que todas as espécies que nele 

habitam consigam sobreviver (10. HÁBITAT) 

2   4   6   8   

10  

O manguezal serve como local de parada e alimentação para algumas 

espécies (11. REFÚGIO) 

2   4   6   8   

10  

O manguezal é um local que algumas espécies de outro ecossistema 

usam para se reproduzirem (12. BERÇÁRIO) 

2   4   6   8   

10  

O manguezal oferece condições para a existência de inúmeras formas de 

vida no mesmo ambiente (13. DIVERSIDADE GENÉTICA) 

2   4   6   8   

10  

OBS. 

Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmente 

Indiferente  Concord

o 

Parcialm

ente 

Concordo 

Totalmente 

SERVIÇOS DE PROVISÃO 

O manguezal dispõe de alimentos para a comunidade (14. ALIMENTO) 2   4   6   8   

10  

O manguezal oferta material para o uso em construções e como carvão 

(15. MATÉRIA PRIMA) 

2   4   6   8   

10  

O manguezal oferece recursos medicinais para a comunidade (16. 

RECURSO MEDICINAL) 

2   4   6   8   

10  

OBS.: 
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Pontuação 2 4 6 8 10 

Significação 

Discordo 

Totalmente 

Discordo  

Parcialmente 

Indiferente  Concord

o 

Parcialm

ente 

Concordo 

Totalmente 

SERVIÇOS CULTURAIS  

No manguezal podem ser realizadas atividades de turismo e lazer 

(17. RECREAÇÃO E TURISMO) 

2   4   6   8   

10  

O manguezal atrai pessoas apenas com o desejo de observá-lo (18. 

CONTEMPLAÇÃO ESTÉTICA) 

2   4   6   8   

10  

As pessoas da comunidade se inspiram no manguezal para a criação de 

arte e cultura 

(19. INSPIRAÇÃO PARA A CULTURA, ARTE E DESIGN) 

2   4   6   8   

10  

O manguezal é um local sagrado para a comunidade (20. ESPIRITUAL) 2   4   6   8   

10  

No manguezal podem ser realizadas pesquisas científicas e atividade de 

Educação Ambiental (21. CIÊNCIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL) 

2   4   6   8   

10  

OBS. 
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                                     ANEXO A – Parecer consubstanciado do CEP 

 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Título da Pesquisa: Percepção ambiental sobre mudanças climáticas em 

comunidades costeiras na Amazônia e ameaças ao seu bem-
estar e sobrevivência local: um estudo na Reserva Extrativista 
Marinha de Soure, Pará, Brasil 

Pesquisador: Davison Márcio Silva de Assis 
Área Temática: 

Versão: 2 

CAAE: 40401620.8.0000.0018 

Instituição Proponente: Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Federal do 
Pará - ICS/ UFPA 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 
 

DADOS DO PARECER 

Número do Parecer: 4.486.124 
 

Apresentação do Projeto: 

Devido sua localização, as áreas costeiras por estarem mais expostas aos eventos 

climáticos, vem sofrendo em resposta a essas alterações. Neste sentido, a 

presente proposta surgiu com o objetivo de compreender as percepções das 

comunidades costeiras estabelecidas na área delimitada pela Resex-Mar de Soure 

sobre os impactos ocasionados por esse fenômeno na qualidade de vida e na 

provisão de Serviços Ecossistêmicos. Deste modo, serão aplicados 

questionários estruturados dentro da escala de Likert de 5 pontos e elaborado um 

score para quantificar o nível de percepção sobre o fenômeno a ser estudado. 

Concomitante ao estudo de percepções, e a fim de compreender a capacidade de 

resiliência socioecológica dessas comunidades, serão entrevistados informantes-

chave nas comunidades, com o objetivo de compreender o processo de 

estabelecimento dessas populações na área costeira dessa Unidade de 

Conservação e as etapas que percorreram até chegar na atual estrutura de 

organização social e gestão. Neste sentido, compreender como as comunidades 

que estão estabelecidas nessas áreas e o seu nível de percepção pode ajudar 

gestores e formuladores de políticas a intervirem de maneira mais eficaz na 
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criação e aplicação de projetos voltados a conscientização e mitigação dos 

impactos das mudanças climáticas. 

Objetivo da Pesquisa: 

Objetivo Primário: Compreender como comunidades costeiras estabelecidas na 

Resex-Mar de Soure têm percebido e interpretado as mudanças climáticas e à 

sameaças ao seu bem-estar e permanência local. Objetivo Secundário:1. Avaliar 

a percepção de comunidades estabelecidas na Resex-Mar de Soure sobre 

mudanças climáticas (Produto 1);2. Levantar as percepções dos comunitários 

sobre os serviços ecossistemas costeiros e alterações no fluxo desses benefícios 

dado o cenário das mudanças climáticas (Produto 2); 3. Criar o panorama da 

resiliência sociológica da Resex-Mar de Soure frente as perturbações 

ocasionadas pelas mudanças climáticas (Produto 3). 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Riscos: informamos que a pesquisa apresenta riscos mínimos como aqueles 

relacionados ao cansaço ou aborrecimento ao responder os questionários, e 

quebra de sigilo de maneira involuntária e não intencional por perda ou roubo de 

documentos, computadores, Pendrive e outros. 

Benefícios: Por meio deste estudo será possível: Compreender as 

percepções sobre mudanças climáticas; compreender as percepções sobre os 

serviços ecossistemas costeiros e proporcionar informações a gestores e 

criadores de políticas públicas. 

 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

O protocolo encaminhado dispõe de metodologia e critérios definidos conforme 

resolução 466/12 do CNS/MS. Trata ainda em resolver pendências citadas no 

parecer nº4.484.748,que depois de analisado por este colegiado, entende-se 

como satisfatório e aceito. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Os termos apresentados, nesta versão, contemplam os sugeridos pelo sistema 

CEP/CONEP. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Diante do exposto somos pela aprovação do protocolo. Este é nosso parecer, SMJ. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 
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Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

 

 

BELEM, 29 de 

Dezembro de 2020 

 

 

Assinado por: 

Wallace Raimundo Araujo 

dos Santos 

(Coordenador(a)) 

 

 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações Básicas 
do Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 
ROJETO_1658274.pdf 

28/12/2020 
17:36:33 

 Aceito 

Projeto Detalhado / 
Brochura 

Projeto_Doutorado_Banca_corrigido.doc 
x 

28/12/2020 
17:35:25 

Davison Márcio 
Silva 
de Assis 

Aceito 

Investigador Projeto_Doutorado_Banca_corrigido.doc 
x 

28/12/2020 
17:35:25 

Davison Márcio 
Silva 
de Assis 

Aceito 

TCLE / Termos de 
Assentimento / 
Justificativa de 
Ausência 

TCLE.docx 28/12/2020 
17:33:09 

Davison Márcio 
Silva de Assis 

Aceito 

Folha de Rosto Folha_de_rosto.pdf 05/11/2020 
17:07:51 

Davison Márcio 
Silva 
de Assis 

Aceito 

Outros Aceite_orientador3.pdf 04/11/2020 
00:44:08 

Davison Assis Aceito 

Declaração de 
Instituição e 
Infraestrutura 

Aceite_instituicao_platafBrasil.pdf 04/11/2020 

00:42:50 

Davison Assis Aceito 

Solicitação Assinada 

pelo Pesquisador 
Responsável 

Termo_de_compromisso_do_Pesquisad 

or.pdf 

04/11/2020 

00:41:24 

Davison Assis Aceito 

Outros Declaracao_de_Isencao_de_OnusFinan 
ceiro.pdf 

04/11/2020 
00:39:59 

Davison Assis Aceito 

Solicitação 
registrada pelo CEP 

Carta_de_Encaminhamento_ao_CEP.pd 
f 

04/11/2020 
00:36:39 

Davison Assis Aceito 
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                                                              ANEXO B – Autorização SISBIO 

 

Autorização para atividades com finalidade científica 

 

Número: 77218-1 Data da Emissão: 21/12/2020 11:29:12 Data da Revalidação*: 21/12/2021 

De acordo com o art. 28 da IN 03/2014, esta autorização tem prazo de validade equivalente ao previsto no cronograma de atividades 

do projeto, mas deverá ser revalidada anualmente mediante a apresentação do relatório de atividades a ser enviado por meio do 

Sisbio no prazo de até 30 dias a contar da data do aniversário de sua emissão. 

 

  Dados do titular  

Nome: Davison Márcio Silva de Assis CPF: 017.430.632-61 

  
Título do Projeto: Percepção ambiental sobre mudanças climáticas em comunidades costeiras na Amazônia e ameaças ao seu 

bem-estar e sobrevivência local: um estudo na Reserva Extrativista Marinha de Soure, Pará, Brasil 

Nome da Instituição: Universidade Federal do Pará CNPJ: 34.621.748/0001-23 

 

 

Cronograma de atividades 
 

# Descrição da atividade Início (mês/ano) Fim (mês/ano) 

1 Visita Técnica as comunidades 02/2021 02/2021 

2 Aplicação de formulários 02/2021 05/2021 

3 Observação Participante 06/2021 08/2021 

4 Entrevistas com moradores mais antigos para construção do Ciclo Adaptativo 02/2022 04/2022 

 

Observações e ressalvas 
 

1 O pesquisador somente poderá realizar atividade de campo após o término do estado de emergência devido à COVID-19, assim declarado por ato da autoridade competente. 

2 Em caso de pesquisa em UNIDADE DE CONSERVAÇÃO, o pesquisador titular desta autorização deverá contactar a administração da unidade a fim de CONFIRMAR AS DATAS das 

expedições, as condições para realização das coletas e de uso da infraestrutura da unidade. 

3 O titular de autorização ou de licença permanente, assim como os membros de sua equipe, quando da violação da legislação vigente, ou quando da inadequação, omissão ou 

falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição do ato, poderá, mediante decisão motivada, ter a autorização ou licença suspensa ou revogada pelo 

ICMBio, nos termos da legislação brasileira em vigor. 

4 Este documento somente poderá ser utilizado para os fins previstos na Instrução Normativa ICMBio n° 03/2014 ou na Instrução Normativa ICMBio n° 10/2010, no que especifica esta 

Autorização, não podendo ser utilizado para fins comerciais, industriais ou esportivos. O material biológico coletado deverá ser utilizado para atividades científicas ou didáticas no 

âmbito do ensino superior. 

5 As atividades de campo exercidas por pessoa natural ou jurídica estrangeira, em todo o território nacional, que impliquem o deslocamento de recursos humanos e materiais, tendo por objeto 

coletar dados, materiais, espécimes biológicos e minerais, peças integrantes da cultura nativa e cultura popular, presente e passada, obtidos por meio de recursos e técnicas que se 

destinem ao estudo, à difusão ou à pesquisa, estão sujeitas a autorização do Ministério de Ciência e Tecnologia. 

6 O titular de licença ou autorização e os membros da sua equipe deverão optar por métodos de coleta e instrumentos de captura direcionados, sempre que possível, ao grupo 

taxonômico de interesse, evitando a morte ou dano significativo a outros grupos; e empregar esforço de coleta ou captura que não comprometa a viabilidade de populações do grupo 

taxonômico de interesse em condição in situ. 

7 Esta autorização NÃO exime o pesquisador titular e os membros de sua equipe da necessidade de obter as anuências previstas em outros instrumentos legais, bem como do 

consentimento do responsável pela área, pública ou privada, onde será realizada a atividade, inclusive do órgão gestor de terra indígena (FUNAI), da unidade de conservação 

estadual, distrital ou municipal, ou do proprietário, arrendatário, posseiro ou morador de área dentro dos limites de unidade de conservação federal cujo processo de regularização 

fundiária encontra-se em curso. 

8 Este documento não dispensa o cumprimento da legislação que dispõe sobre acesso a componente do patrimônio genético existente no território nacional, na plataforma continental e 

na zona econômica exclusiva, ou ao conhecimento tradicional associado ao patrimônio genético, para fins de pesquisa científica, bioprospecção e desenvolvimento tecnológico. Veja 

maiores informações em www.mma.gov.br/cgen. 

http://www.mma.gov.br/cgen
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Autorização para atividades com finalidade científica 

 

Número: 77218-1 Data da Emissão: 21/12/2020 11:29:12 Data da Revalidação*: 21/12/2021 

De acordo com o art. 28 da IN 03/2014, esta autorização tem prazo de validade equivalente ao previsto no cronograma de atividades do 

projeto, mas deverá ser revalidada anualmente mediante a apresentação do relatório de atividades a ser enviado por meio do 

Sisbio no prazo de até 30 dias a contar da data do aniversário de sua emissão. 

 

 
Dados do titular 

Nome: Davison Márcio Silva de Assis CPF: 017.430.632-61 

Título do Projeto: Percepção ambiental sobre mudanças climáticas em comunidades costeiras na Amazônia e ameaças ao seu 

bem-estar e sobrevivência local: um estudo na Reserva Extrativista Marinha de Soure, Pará, Brasil 

Nome da Instituição: Universidade Federal do Pará CNPJ: 34.621.748/0001-23 

 

 

Outras ressalvas 
 

1 A gestão da UC, solicita confirmação de cronograma de campo para que, de acordo com nossa disponibilidade, possamos 

recepcionar e/ou acompanhar ou mesmo dar retorno à distância para a equipe de pesquisa, no intuito de apoiar a atividade como 

também de fortalecer parcerias com o meio acadêmico de forma a contribuir para a gestão da UC. Este ano em virtude da 

Pandemia causa pela COVID-19. As atividades que incluem visitas à comunidade foram suspensas por tempo indeterminado. 

Sendo possível apenas entrevista ou interações virtuais com seus comunitários. 

RESEX MAR Soure 

 

Locais onde as atividades de campo serão executadas 
 

# Descrição do local Município-UF Bioma Caverna? Tipo 

1 Reserva Extrativista Marinha de Soure PA Amazônia Não Dentro de UC Federal 

 

Atividades 
 

# Atividade Grupo de Atividade 

1 Pesquisa socioambiental em UC federal Dentro de UC Federal 

 

Destino do material biológico coletado 
 

# Nome local destino Tipo destino 

1 Universidade Federal do Pará Outro 

Autorização para atividades com finalidade científica 

 

Número: 77218-1 Data da Emissão: 21/12/2020 11:29:12 Data da Revalidação*: 21/12/2021 

De acordo com o art. 28 da IN 03/2014, esta autorização tem prazo de validade equivalente ao previsto no cronograma de atividades do 

projeto, mas deverá ser revalidada anualmente mediante a apresentação do relatório de atividades a ser enviado por meio do 

Sisbio no prazo de até 30 dias a contar da data do aniversário de sua emissão. 

 

Dados do titular 
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Nome: Davison Márcio Silva de Assis CPF: 017.430.632-61 

Título do Projeto: Percepção ambiental sobre mudanças climáticas em comunidades costeiras na Amazônia e ameaças ao seu 

bem-estar e sobrevivência local: um estudo na Reserva Extrativista Marinha de Soure, Pará, Brasil 

Nome da Instituição: Universidade Federal do Pará CNPJ: 34.621.748/0001-23 

 

Registro de coleta imprevista de material biológico 

 

Táxon* Qtde. Tipo de Amostra Qtde. Data 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

 

De acordo com a Instrução Normativa nº03/2014, a coleta imprevista de material biológico ou de 

substrato não contemplado na autorização ou na licença permanente deverá ser anotada na mesma, em 

campo específico, por ocasião da coleta, 

devendo esta coleta imprevista ser comunicada por meio do relatório de atividades. O transporte do 

material biológico ou do substrato deverá ser acompanhado da autorização ou da licença permanente com a 

devida anotação. O material biológico coletado de forma imprevista, deverá ser destinado à instituição 

científica e, depositado, preferencialmente, em coleção biológica científica registrada no Cadastro Nacional 

de Coleções Biológicas (CCBIO). 
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